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iU  ARVORAI  o  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62. 10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


ANO  102 


IPB  e  IPIB  —  Encontro  histórico 


As  diretorias  das  Igrejas:  Pres- 
biteriana do  Brasil  e  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil 
estiveram  reunidas,  na  cidade  de  São 
Paulo,  no  dia  2  de  setembro  último. 

0  local  da  reunião  conjunta  foi  a 
sala  de  reuniões  do  Conselho  da  !• 
IPI  de  São  Paulo  (Catedral  Evangéli- 
ca), no  7°  andar  do  Edifício  Eduardo 
Carlos  Pereira. 

Participaram  desse  memorável 
ívento: 

1  -  Pela  IPB:  Rev.  Cuilhemnino  Cu- 
nha -  Presidente;  Rev.  Roberto  Brasi- 
leiro da  Silva  -  Vice-presidente;  Rev. 
Wilson  de  Souza  Lopes  -  Secretário 
Executivo;  Rev.  Carlos  Aranha  Neto  - 
Presidente  da  Junta  de  Missões  Naci- 
onais e  do  Sínodo  de  São  Paulo;  Presb. 
Euclides  de  Oliveira  -  Presidente  do 
Conselho  de  Comunicação  e 
Marketing;  Presb.  Dâmocles  Perroni 
de  Carvalho  -  Membro  da  Mesa  do 
Supremo  Concílio  e  Vice-presidente 
Financeiro  do  Instituto  Mackenzie; 
Presb.  Carlos  Eduardo  Pereira  -Vice- 
presidente  de  Recursos  Humanos  do 
Instituto  Mackenzie;  Rev.  Antonio 
Coine  -  Secretário  da  Junta  de  Educa- 
ção Teológica  e  Vice-presidente  dc 
Sínodo  Sudoeste  Paulista;  Rev.  Anto- 
nio Carlos  Barro  -  Membro  da  Comis- 
são Permanente  de  Doutrina  e  da  Co- 
missão de  LiturEia  e  Música;  Rev. 


Wilson  Emerick  de  Souza  -  Presiden- 
te do  Presbitério  de  Campinas;  e  Rev. 
Marcos  Antonio  José  de  Paula  -  Pas- 
tor auxiliar  da  Igreja  Unida  de  SSo 
Paulo. 

II  -  Pela  IPIB:  Rev.  Mathias  Quinte- 
la de  Souza  -  Presidente;  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião  -  2"  Vice-pre- 
sidente; Presb.  Apolônio  Elias  Dória  - 
3°  Secretário;  Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães  -  Secretário  Executivo; 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Tesou- 
reiro e  Gerente  do  Escritório  Central 
da  IPI;  Rev.  Luís  Alberto  de  Mendon- 
ça Sabanay  -  Secretário  de  Diaconia; 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  -  Coor- 
denador de  Relações  Intereclesiásticas 
(Área  Internacional)  e  um  dos  três 
Vice-presidentes  da  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Refomiadas;  Presb.  Francis- 
co de  Almeida  -  Assessor  de  Imprensa 
e  Comunicação  e  Presidente  do 
Sínodo  Oriental;  e  Rev  Paulo  Cintra 
Damião  -  Diretor  do  jornal  "O  ESTAN- 
DARTE". 

A  reunião  foi  iniciada  às  9:00  ho- 
ras, sendo  dirigida  pelos  dois  presiden- 
tes: Rev.  Guilhermino  e  Rev.  Mathias, 
alternadamente. 

Inicialmente  o  Rev.  Guilhermino 
lembrou  as  palavras  do  salmista:  "Este 
é  o  dia  que  o  Senhor  fez;  regozijemo- 
nos  e  alegremo-nos  nele."  (SI.  1 1 8.24). 

Destacou  ser  esta  a  primeira  vez 


que  as  duas  Diretorias,  da  IPB  e  da 
IPIB,  realizam  uma  reunião  conjunta, 
com  vistas  a  uma  sincera  aproxima- 
ção e  participação  em  diversas  áreas. 

O  Rev  Abival  fez  a  leitura  do  Sal- 
mo 1 26,  orando  em  seguida  o  Rev. 
Wilson  de  Souza  Lopes. 

O  Rev.  Mathias  iniciou  suas  pala- 
vras com  a  leitura  do  artigo  "Proble- 
mas a  resolver",  de  autoria  do  Rev 
AIvredo  Borges  Teixeira,  um  dos  fun- 
dadores da  IPIB  em  1903,  publicado 
em  -O  ESTANDARTE",  em  1953. 


Lembrou  que  o  Rev  Teixeira  e  o  Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa  falaram  do  re- 
lacionamento das  duas  Igrejas  e  de  sua 
possível  união. 

Em  seguida,  cada  participante  da 
reunião  pôde  identificar  se  e  dizer  al- 
guma coisa  sobre  sua  área  de  alivida- 
des  na  respectiva  denominação. 

O  Rev  Paulo  de  Melo  C.  Damião 
leu  a  última  página  do  livro  "Anais  da 
1  •  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo", 
do  Rev  Themudo  Lessa,  historiador  e 
também  fundador  da  IPIB,  a  respeito 
de  uma  provável  união  do  Presbile- 
rianismo  no  Brasil. 

Os  Secretários  Executivos:  Rev 
Wilson  (IPB)  e  Rev  Hircio  (IPIB)  de- 
ram informações  estatísticas  detalha- 
das de  cada  denominação. 

Eis  algumas  frases  proferidas  na 
ocasião: 

1»  -  Do  Rev.  Guilhermino  Cunha: 
"A  base  da  unidade  da  Igreja  é  a 
unidade  do  próprio  Deus." 

"Quem  promove  a  unidade  é  o  Es- 
pírito Santo.  O  que  nós  precisamos 
fazer  é  não  impedir  a  ação  do  Espíri- 


to." 


Os  participantes  do 


Citou  Isaías  43.13b:  "Agiu  Eu, 
(Conlinua  na  Página  2) 


Dia  15  de  Novembro 
Dia  nacional  de  jejum  e  oração:  por  uma  jornada  feliz. 

Pense  e  ore  desde  já.  Prepare-se  e  participe. 


o  Estandarte 
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O  ESTANDARTE 
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PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


Dos  pequenos  rios  a 
um  grande  caudal 


inirbHe  em  Crib- 


,s.i()  no  mundo  "A 
.1  rcconcili.içno"  só 
fntfff;uf  por  .iqiie- 
,1  [.MliH.ifh;  (1.1 


t-r.i  "uni  i>  (_or.i(,.io  e  a  alma", 
e  [j.n,i  alc.in^ormos  aquele 
alvo      Paulo  que  expressa  o 


iirnenlo,  que  não  la<;amos 
n.ida  |)Of  parlidarismo  ou 
1. ,ini;lon,i,  mas  por  humilda- 


n.in.i  f  fflormada.  de  acordo 
c  um  decisão  já  tomada  pelo 
Supremo  Concílio. 

Providências  concretas  já 
estão  sendo  tomadas  para  es- 


to com  a  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  cujas  notícias  já  es- 
lão  sendo  publicadas  neste 
o  de  'O  ESTANDAR- 


TE". 

Queremos  relembrar  as 
palavras  de  dois  Ministros  lun- 
dadores  da  IPI,  O  primeiro  ê 
o  Rev  Vicente  Themudo 
Lessa,  nas  últimas  páginas  do 
seu  livro  "Anais  da  ^  Igreja 
Presbiteriana  de  São  Paulo  ' 
A  união  fatalmente  se  dará. 
Então  quando  se  realizar  a 


esperança  e  se  cumprir  a  pro- 
fecia do  hino  que  lúlio 
Sanguinetti  entoava  com  sua 
forte  voz:  "Deus  vos  guarde 
até  nos  encontrarmos!"  - 
quando  tal  se  der,  nas  dispen- 
saçòes  da  Providência,  pode- 


entoar  o  "Pendão  Real"  para 
a  glória  da  COROA  REAL  DO 
SALVADOR!  Então.. ."Chuvas 
de  bênçãos  teremos:  Chuvas 
mandadas  dos  céus...  nos  dias 
que  terão  de  sobrevir  com  o 


presbiterianismo  unido.  Ouvi- 
remos exclamar  em  santo  jú- 
bilo: "Quão  formosas  são  as 
luas  tendas,  ó  )acó!  As  luas  ha- 
bitações, ó  Israel!" 

As  outras  palavras  são  do 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira, 
na  edição  especial  de  "O  ES- 
TANDARTE", comemorativa 
do  cinquentenário  da  nossa 
Igreja,  em  31  de  julho  de 
1953:  "Creio  porém  que  virá 
o  dia  em  que  essa  união  se 
dará,  porque  nas  duas  igrejas 
há  bons  sinais  de  avivamento 
espiritual...  PEQUENOS  RIOS 
que  correm  paralelamente 
podem,  por  ocasião  de  gran- 
des enchentes,  formar  UM  SÓ 
E  GRANDE  CAUDAL  Assim 
a  ação  do  Espirito  Santo,  en- 
chendo de  amor  fraterno,  sen- 
so de  real  unidade  espiritual 
as  duas  Igrejas,  poderá  supe- 
rar as  distâncias  que  as  sepa- 
ram agora  e  fazê-las  um  só 
corpo  em  Cristo.  Essa  é,  sem 
dúvida,  a  vontade  de  Deus  e 
o  desejo  do  anjo  belo  e  bom 
do  Presbiterianismo  brasileiro." 

Vicente  Themudo  Lessa 
sugere  como  data  um  31  de 
julho;  como  local,  o  templo 
da  Igreja  Presbiteriana  Unida, 
onde  se  deu  a  separação,  e 
como  nome  Igreja  Presbite- 
riana Unida  do  Brasil. 

"Al,  quem  viverá  quando 
Deus  fizer  isto!",  exclamava 
Themudo  Lessa. 


Nossas 
reportagens 

Nesta  edição,  temos  vá- 
rias matérias  interessantes 
para  os  nossos  leitores. 

Primeiramente,  a  repor- 
tagem de  capa  sobre  a  reu- 
nião conjunta  das  Diretori- 
as  da  IPB  e  IPIB.  Foi.  de 
fato.  um  encontro  que  será 
referência  histórica  no  fu- 
turo do  Presbiterianismo 
Brasileiro.  Representa  o  iní- 
cio de  uma  nova  caminha- 
da. 

Outra  reportagem  trata 
de  Belel  -  Lar  da  Igreja,  com 
sede  em  Sorocaba  -  SP 

A  Igreja  Nacional  preci- 
sa saber  o  que  ali  se  faz 
com  seriedade  e  car.nho, 
especialmente  o  Projeto 
Casa-Lar,  que  oferece  um 
atendimento  individualiza- 
do às  crianças. 

O  objetivo  é  alcançar  as 
crianças  antes  que  elas  se- 
jam internadas. 

Leia  o  que  o  Presidente 
da  IPI  nos  comumcaemsua 
pastoral. 

Estamos  providencian- 
do nova  apresentação  de 
nosso  órgão  oficial,  a  fim  de 
que  ele  se  torne  mais  leve 
e  atraente.  Aguardem. 

P.C.D 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
jornada 
feliz 


IPB  e  IPIB  -  En- 
Contro  histórico 

U  untintumio  da  í  '  Página) 
i]Ufin  o  iiiipediraí' " 

■  lemos  raízes  comuna. 
Nossa  htstõria  ê  comum;  a 
nossa  Comissão  de  Fé  é  co- 
imnnYiosso  governo,  nossa 

or  do  que  .utuilo  que  nos  se- 
para 

"'-Do  Rev.  Malhias  Quin- 
tela (Ic  Sou/.i 


"A  unidade  é  obra  de 
Deus:  não  é  humana." 

"Deus  age  através  de  nós." 

"Que  todos  nós  nos  colo- 
quemos em  espirito  e  atitude 
de  submissão  a  Deus.  Que 
haja  espaço  para  Deus  agir, 
para  fazer  uma  obra  que  só 
fcle  pode  fazer." 

"Que  Deus  nos  abençoe 
nesia  caminhada  " 

Lembrou  o  lema  da  atual 
Diretoria  da  IPIB:  Crescimen- 
to com  participação  e  unida- 
de," 


3*^  -  Do  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira: 

"Começo  a  ver,  e  a  sentir 
no  meu  coração,  que  o  Espí- 
rito Santo  de  Deus  está  pre- 
parando um  momento  novo 
para  o  Presbiterianismo  no 
Brasil.  Se  tivermos  olhos  para 
ver,  ouvidos  para  ouvir  e  co- 
ração para  sentir,  poderemos 
perceber  que  o  trabalho  do  Es- 
pírito Santo  é  preparar  uma 
caminhada.  Ele  sinaliza  essa 
caminhada  para  nós. " 

"Que  tenhamos  sensibili- 
dade espiritual  para  juntos 


priorizarmos  a  agenda  do 
Presbiterianismo  Brasileiro, 
neste  final  de  século." 

Acenos  no  final  da 
reunião 

Ao  fi.  ai,  foram  formulados 

Ei-los:  troca  permanente 
de  jornais  (já  iniciada)  e  de  ar- 
tigos; troca  de  púlpitos  entre 
os  pastores;  celebrações  con- 
juntas; Seminários  com  alunos 
das  duas  Igrejas;  Institutos  de 
pastores  com  questões  co- 
muns; parceria  de  publica- 


ções; preparação  conjunta  de 
obreiros  para  o  Cenlro-Oeste; 
trabalhos  novos  sem  compe- 
tição: projelos  sociais  em  con- 
junto; agenda  comum;  cre- 
ches, hospitais,  missões,  ele. 

Tudo  isso  é  o  começo.  E 
apenas  o  início  de  uma  gran- 
de caminhada  comum,  sob  a 
inspiração  e  a  proteção  de 
Deus. 

Em  verdade,  tivemos  uma 
reunião  memorável! 
Deus  seja  louvado! 

Pauto  Cintra  Damião 


OUTUBRO/ 1995  - 


O  Estandarte 


CLINICA  PASTORAL 


Respiração  -  angústia  e  ansiedade 


Salmo  131 

Humildade  e  Confiança 
em  Deus 

1 .  Ó  Deus  Eterno,  o  meu 
coração  não  é  orgulhoso;  dei- 
xei de  ser  arrogante. 

Não  vou  atrás  das  coisas 
grandes  e  extraordinárias  que 
estão  fora  do  meu  alcance. 

2.  Pelo  contrário,  estou 
calado  e  tranquilo.  E,  como  a 
criança  fica  quieta  nos  braços 
da  mãe,  assim  o  meu  coração 
está  calmo  dentro  de  mim. 

3.  Povo  de  Israel,  confie 
no  Deus  Eterno,  agora  e  para 
sempre! 

O  Dr.  )osé  Ângelo  Gaiar- 
sa,  um  dos  mais  afamados 
psicoterapeutas  da  atualidade 
,  num  dos  seus  muitos  livros  ■ 
Respiração  -  Angústia  e 
Renascimento  -  afirma  o  se- 
guinte: 

"Dentro  da  psicanálise, 
encontrei  as  principais  refe- 
rências à  respiração  em  W. 
Reich. 

Em  muitas  passagens  de 


seus  escritos  nos  deparamos 
com  esta  afirmação  curta  e 
incisiva:  as  inibições  respi- 
ratórias são  o  elemento  fun- 
damental de  toda  neurose." 

E  ainda:  "Digo  apenas 
que  a  causa  imediata  da 
angústia  é  o  distúrbio  res- 
piratório; o  remédio  imedia- 
to está  em  acertar  a  respira- 
ção. Depois  investigaremos 
contextos  outros.  Não  proce- 
dendo assim  nos  perderemos 
e  fazemos  teorias  vazias." 

É  claro  que  a  ansiedade 

conforto,  na  dor,  na  solidão, 
no  medo  de  escuro,  de  pes- 
soas estranhas,  da  separação 
das  pessoas  significativas, 
particularmente  da  mãe.  Nos 
adultos,  na  cultura  da  vio- 
lência e  sexista  (adoração  do 
corpo),  a  competição  agres- 
siva e  feroz,  na  direção  apai- 
xonada peio  Lucro  e  Consu- 
mo, onde  o  próximo  é  um 

gem  neuróticos  como  pipo- 
ca saltando  na  panela  quen- 


te... A  procura  de  prestígio 
social  e  sucesso  corrói  e  pre- 
judica imensamente  as  pos- 
sibilidades de  uma  amizade 

A  distribuição  de  renda  - 
a  mais  perversa  do  mundo  - 
produzindo  a  insegurança 
básica  -  fonte  de  ódios  e  de- 
sesperos, joga  multidões  nas 
ruas,  nas  favelas,  nos  cortiços 
e  debaixo  das  pontes.  Da(  às 
drogas,  é  apenas  um  passo... 


liáveis.  A  injustiça  dissolve  o 
amor  e  faz  apodrecer  a  soli- 
dariedade. 

Certa  ocasião,  um  jovem 
universitário,  inteligente  e 
cristão,  de  família  rica,  me 
procurou  para  desabafar... 

-  Reverendo,  estou  termi- 
nando o  meu  curso.  Tenho 
estudado  muito,  até  de  ma- 
drugada... Estranho,  agora 
que  estou  me  formando,  es- 
tou ficando  cada  vez  mais 
triste  e  deprimido...  Às  vezes 
lenho  até  vontade  de  chorar 
sozinho... 

Enquanto  o  jovem  falava, 
procurei  examinar  sua  postu- 
ra -  posição  do  corpo. 

A  sua  respiração  estava 
péssima.  O  peito  encavado 
entre  os  ombros,  inclinado 
nos  seus  quase  dois  metros  de 
altura,  o  jovem  falava  com 
voz  de  choro  e  lamúria.  Ele 
respirava  pela  metade...  t 
claro  que  estava  se  enve- 
nenando com  gás  carbónico 
e  quase  nada  de  oxigénio. 


Embora  não  fumante,  a  sua 
pele  era  macilenta,  esver- 
deada... Com  aparência  ex- 
terior de  humildade,  tom  de 
voz  quase  servil,  havia,  no 
conteúdo  das  queixas,  muita 
mania  de  grandeza  e  agres- 
sividade. Estava  triste,  porque 
não  conseguia  ser  o  melhor", 
a  vencedor  entre  seus  amigos 
e  colegas...  Ser  feliz,  para  ele, 

bajulado  por  todos... 

Li  o  salmo  131  para  o 
moço.  Coisa  curiosa,  o  jovem 
respirou  fundo,  sorriu  mali- 
ciosamente e  já  não  estava 
mais  encurvado...  A  sua  voz. 


Olhei  para  ele  com  fir- 
meza e  repeti  o  versículo  2: 

"Pelo  contrário,  estou  ca- 
lado e  tranquilo. 

E,  como  a  criança  fica 
quieta  nos  braços  da  mãe, 
assim  o  meu  coração  está 
calmo  dentro  de  mim." 

Rcv.  Oswaldo  Alves 


A  missão  diaconal  da  Igreja 


Diaconia  é  parte  inte- 
grante da  missão  da  igroja 
(Missio  Eclesiarum).  Chega- 
mos a  esta  conclusão,  quan- 
do refletimos  a  respeito  da 
natureza  da  missão,  a  partir 
de  uma  perspectiva  bíblica.  A 
questão  é:  que  significa  para 
a  igreja,  no  presente,  cumprir 
sua  missão  no  mundo?  O  mo- 
do como  respondemos  a  esta 
questão  é  determinante  para 
nossa  atuação  missionária, 
bem  como  para  a  escolha  dos 
meios  e  dos  métodos  para  a 
sua  realização. 

Não  obstante  à  compreen- 
são que  tenhamos  da  riqueza 
e  pobreza,  quando  nos  vol- 
tamos para  a  Bíblia,  ela  nos 
apresenta,  de  modo  claro  e 
constante,  a  mensagem  de  um 
Deus  que  se  preocupa  com  os 
pobres  e  necessitados.  Esta 
verdade  sobre  um  Deus  com- 
passivo, que  toma  partido  em 
favor  dos  pobres,  é  irrevogá- 
vel. Podemos  constatar  isto 
dentro  dos  parâmetros  da  teo- 
logia bíblica,  tanto  do  Antigo 
como  do  Novo  Testamento. 

No  AT  a  questão  da  pobre- 


za é  muito  relevante.  Desde 
as  mais  antigas  tradições  até 
os  livros  sapienciais,  a  men- 
sagem sobressalente  é  a  de 
um  Deus  que  está  voltado 
para  a  questão  do  pobre  (Dt 
15.1-11;  Êx  23.11-12;  Lv 
19.10;  I  Sm  2.6-8;  SI  12.5, 
41.1:  Pv  17.5;  Is  66:2;  etc). 
Os  pobres  são  mencionados 
245  vezes  no  AT.  A  pobreza 
é  considerada  um  mal,  que 
tem  suas  consequências  no 
estabelecimento  de  relações 
de  dependência  e  opressão 
que  levam  a  um  falso  engran- 
decimento do  opressor  (Fal- 
so, porque  não  corresponde 
à  vontade  e  Deus,  nem  à  sua 
verdade)  e  à  humilhação  dos 
desvalidos.  O  crente  procu- 
ra corrigi-las:  pela  oração  se 
é  pobre,  ou  ajudando  o  po- 
bre, através  da  assistência 
fraterna.  Datas  exigências  de 
ajudar  o  pobre,  o  estrangei- 
ro, a  viúva  e  o  órfão. 

No  NT  fica  claro,  através 
dos  registros  evangélicos  so- 
bre a  vida  de  Jesus,  que  Deus 
está  voltado  para  os  pobres 
e  necessitados.  Esta  verdade 


se  reveste  de  um  caráter 
irreversível.  Jesus  deixa  bem 
claro  a  importância  dos  po- 
bres para  o  seu  ministério.  É 
a  eles  que  o  Reino  de  Deus 
deve  ser  anunciado  (Mt  1 1 .5, 
Lc  4.14-19).  Nestes  textos, 
Jesus  demonstra  claramente 
que  sua  missão  se  dirige  aos 
infelizes  e  pobres,  aos  quais 
ele  anuncia  o  fim  de  seus  so- 
frimentos. A  própria  vida  de 
Jesus  era  uma  demonstração 
do  que  realmente  significava 
ser  pobre.  Em  sua  vida  singu- 

profunda  manifestação  de 
esperança,  justiça  e  amor 
para  com  os  que  são  pobres 


Senhora  evangélica 
oferece-se  para 
trabalhar  como 
zeladora 

Tratar  pelo  telefone 
(011)432-2955 


e  destituídos  de  suas  neces- 
sidades básicas  neste  mundo. 

Nas  atitudes  de  Jesus  para 
com  os  pobres,  na  maneira 
como  ele  se  aproxima  deles, 
dando-lhes  atenção,  curan- 
do suas  feridas,  comunican- 
do-lhes  as  boas-novas  do 
Reino,  manifesta-se  a  própria 
atitude  de  Deus,  que  não  os 
esqueceu  e  não  os  desam- 
parou mas,  pelo  contrário, 
comunica-lhes  a  chegada  de 
seu  Reino  de  amor  e  justiça. 

A  igreja  é  continuadora  da 
missão  de  lesus.  A  missão  da 
igreja  consiste  em  renovar  e 
imitar  a  própria  missão  de 
lesus  Cristo.  Destinatários  da 
missão  são  de  modo  privi- 
legiado a  ovelha  perdida,  os 
publicanos,  os  samaritanos, 
as  prostitutas,  sem  excluir  os 
outros.  Os  atos  da  missão  ins- 
piram-se  nos  próprios  atos  de 
Jesus.  Este  é  o  fundamento  da 
missão,  e  é  a  partir  dele  que 
devemos  direcionar  nossa 
prática  e  compreensão  da 


missão  da  Igreja  hoje. 

Uma  das  características 
marcantes  do  nosso  século  é 
a  pobreza  e  a  miséria  em  que 
se  encontra  a  grande  maio- 
ria dos  habitantes  do  nosso 
planeta.  Essas  palavras  nos 
desafiam  como  igreja  a  nos 
voltarmos  para  os  pobres  e 
necessitados,  na  realização 
de  uma  missão  que  seja  ver- 
dadeiramente uma  missão 
diaconal.  Missão  não  é  só 
evangelização,  assim  como 
diaconia  não  é  só  o  ato  su- 
perficial de  dar  esmolas. 

Cabe  a  nós,  seguidores  de 
Jesus  Cristo,  ter  atitudes  coe- 
rentes como  aquelas  que  o 
nosso  Mestre  teve,  quando  se 
deparou  com  a  miséria  hu- 
mana de  seu  tempo.  Preci- 
samos aprender  o  que  sig- 
nifica "misericórdia  quero,  e 
não  sacrifício"  (Mt.  9.13), 
pois  esta  é  a  "verdadeira  re- 
ligião" (Tg.  1.27). 

Rev.  Ivan  Silvério 
Pastor  da  IPI  de  Andradas-MG 
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IPI  pO',^L 

aduUo-  < 
decuUo^ 


do  protestantismo 

/.]  no  pre^^biterijnismo  bra- 
■m  .],,  </rsfe  fex/o  (1994).  a 
nirnilinr^  ii.iU/àdos  (entre 
1^  nn.uUnifnw  950  lugares 
>ií;jni/<)djs.  congregações 
■í;dí  jo)  Desse  total,  cerca 
s  ou  irequeniavam  espora- 

iriío  /uí,'.íf  reunir  informa- 


^ilfitii  I  "1  •<'riinií'>  hiv  "  I'"  h  ihli  ,ij)n-<fnuit  um  panorama  da 
trisc  ,1,1       n>,       1,1.,  I I  s.  ,,Li  I  iominu  .)/.  instituição  especi- 

.}/,/.„/ ,  ■   I,;:.,  ,  ,1,1.         n.i  IPI  Pata  delimitar  a  extensão 

(/evs.i  ,  ■   ■     '■■  ih'  ih,.,-.  iK-^^qui-ya^-quf  luemos.  A  pri- 

OK-ii,''-  nu-i.uív  dv  uma  década  (}984)ease- 

^undi  i,n.,!ul.iilf  dc  comparar  fsialislicamenie 

js  tr.in-^icnii  /.  .>-  ■.  . ;  oiiul.,-^  nj  (  D  .)(>  íongo  daqueles  seis  anos. 

Síiífirn/r  íi/cri  i  ii-n  rn.i  p.iric  pielvodiamos  realizar  uma  pes- 
quisa qu.ihi.itn.i  qut^  í/.H.ivst-  um  ptriil  na  í  D  na  IPI  a  partir  da 
visâo  que  -icus  pnncipai'<  agentes  (professores,  alunos  e  pastores) 
tém  do  proct^sso  pedagógico  em  andamento  A  rigor,  a  primeira  e 
segunda  partv  do  trabalho  dcvcruim  ser  apenas  uma  introdução  à 
tent-ii-,  i'-i'<''  "  '}'"  i'>!,'l,/nn  nic  nao  aconteceu  Entretanto  este 

fexíí'/"     '  I          '    '   '  inserir  dentro  do  projelo 

rfesí  fu       '  '     '  '  >  :  -..lo  Evangélica  Latino  Ameri- 

can.nl-  !.!.:•.>■  iv,;,  ,.' /:f<ís//  com  o  litulo-  "Igre/as  Bra- 


1.  O  Presbiterianismo  e  sua 
proposta  de  ministério  docente 


ohngdlofieíJ.idf  da  educação 
[jrim^rici  para  lodns,  Calvino,  ao 
(  heí;at  d.i  França  como  um  re- 
lu^l.ld(^  huguenote,  procurou 
di  sfnvolver  a  mela  de  colocar 
Um.i  i  Mol.i  ao  lado  de  cada 


rs(>uLivtc-io  para  a 
'  educação  de  cn 


3  pu- 


g!.o 
blif, 
çâo 
(152ÍI. 

C  claro  que  a  ênfase  refor- 
mada na  escola  e  no  hvro  re- 
sultou do  espirito  de  uma  nova 


bcola  a 
,  „l,,|,.,slor  Foi.con- 
I  ;  -  I  '  /tqueCalvinofun- 
(Imt  1  \.  .nlemia  Genebfina"(a 
UnivffMdade  de  Genebra).  Ah 
estudou  Knox,  que  Iria  promo- 
ver, tanto  o  presbiterianismo 
como  também  uma  intensa  re- 
forma educacional  na  Escócia. 

O  presbiterianismo  é  conhe- 
cido pela  sua  forma  de  gover- 
no e  teologia  calvinista.  Seu 


istrativo  faz  do 
seu  líder,  isto  é. 
instituiu  um  sistema  de  gover- 
no baseado  no  presbítero.  Não 
há  para  o  presbiterianismo  uma 
hierarquia  clerical  A  ordem 
presbiterial  se  compõe  do 
"presbítero  regente "  (leigo  que 
participa  da  administração  da 
igre)a)  e  do  "presbítero  docen- 
te" (o  pastor,  aquele  que  se  de- 
istério  da  pregação 


edo  ei 


íino). 


Os  ingleses-escoceses,  que 
estiveram  durante  algumas  ge- 
rações na  Irlanda  (os  puritanos), 
levaram  para  as  colónias  ingle- 
sas da  América  do  Norte  o  gos- 
to pela  instrução.  Ali  fundaram 
escolas,  que  com  o  apoio  das 
Igrejas  protestantes,  posterior- 
mente se  transformaram  em 
grandes  universidades,  tais 
como:  Yale,  Harvard,  Prínceton, 
etc.  A  alfabetização  também  foi 
tentada  pelas  missões  puritanas 
voltadas  à  conversão  dos  peles- 
vermelhas.  Contudo,  tais  tenla- 

fracasso,  pois,  a  "salvação  pela 
letra"  era  algo  extremamente 
distante  da  realidade  vivida  pe- 
los indígenas  do  Novo  Mundo.' 

Fica  claro,  ponanio,  que  as 
propostas  pedagógicas  dos  re- 
formados de  um  modo  geral,  se 
fundamentavam  na  centralida- 
de da  Bíblia  e  na  necessidade 
de  levar  cada  individuo  a  um 
contato  com  Deus,  através  da 
leitura  da  sua  palavra  escrita. 
Esta  fórmula  iria  prevalecer  en- 
tre as  novas  comunidades  pro- 
testantes, fundadas  por  missio- 
nários protestantes  de  origem 

saxónica,  na  América  Latina. 

Estes  missionários  trouxe- 
ram para  o  Brasil  as  principais 
formas  de  institucionalização 
existentes  em  seus  países  de 
origem.  Entre  elas  vieram  as 
escolas  seculares  e,  especial- 
mente, a  Escola  Dominical 
(E.D  ),  esta  última  é  uma  insti- 


.cida  r 


a  dos 


^alistas 


XVMI,  varreu  o  protestantismo 
inglês  e  norte-americano.  Foi 
inicialmente  no  solo  wesleya- 
no-arminiano  que  ela  recebeu 
os  primeiros  impulsos.  Daí  a 
sua  ênfase  na  reforma  moral  e 
espiritual  do  indivíduo,  na  per- 
suasão emocional  e  na  conver- 
são individual  à  pessoa  de  )e- 
sus  Cristo,  Por  esse  motivo,  a 
despeito  dos  esforços  no  Sécu- 
lo XIX  de  Horácio  Bushnell  e 
outros,  as  escolas  dominicais 
não  conseguiram  assimilar  as 
novas  interpretações  vindas  dos 
avanços  da  crítica  histórica  e 
literária  e  das  novas  formas  de 
interpretação  da  Bíblia.  Cada 

evangelíslicos,  destinados  a 
converter  pessoas  e,  finalmen- 

íundamentalismo  norte-ameri- 

Na  época  de  sua  penetração 
no  Brasil,  o  movimento  de  es- 
colas dominicais  estava  no 
auge  de  sua  vitalidade.  Emba- 
lada pelos  movimentos  aviva- 
listas  e  missionários,  a  E.D.  vol- 
tava-se  exclusivamente  para  o 
doutrinamento  dos  novos  con- 
vertidos, através  de  um  estudo 
literal  da  Bíblia  e  de  uma  con- 
centração no  aspecto  ético-in- 
dividualista  de  fé  cristã.  A  cul- 
tura brasileira,  ainda  muito  de- 
pendente de  valores  rurais,  ofe- 
recia um  ambiente  propício 
para  o  funcionamento  das  es- 
colas dominicais. 

Inúmeras  igrejas  protestan- 

dor  de  uma  Escola  Dominical, 
liderada  por  leigos,  e  que  se 
tornou  "mãe"  de  outras  esco- 
las dominicais,  assim  por  dian- 
te. Isto  é,  a  E.D,  antecedeu  ao 
surgimento  da  comunidade  de 
fé,  estruturando  ela  mesma  a 
vida  da  futura  igreja. ^Por  esse 
e  outros  motivos,  não  se  pode 
compreender  adequadamente  o 
transplante  do  protestantismo 
de  missão  para  o  Brasil,  espe- 
cialmente o  presbiterianismo, 
sem  uma  valorização  do  papel 
desempenhado  peta  E.D. 


A  estratégia  missionária  dos 
protestantes  norte-americanos 
trabalhou  em  duas  frentes  edu- 
cacionais. Tão  logo  se  estabe- 
leciam nos  países  latino-ame- 
ricanos  abriam  escolas  secula- 
res para  tentar  influenciar  posi- 
tivamente a  futura  elite  da  pais. 
Neste  ponto  a  estratégia  era 

passando  para  o  povo  uma 
"cultura  evangélica",  por  defi- 
nição protestante,  "superior"  à 
cultura  predominante.  Foi  as- 
sim que  surgiram  os  colégios 
evangélicos  tais  como;  Institu- 
to Gammon  (Lavras.  1869), 
Mackenzie  College  (S.Paulo, 
1 870);  Colégio  Batista  America- 
no Brasileiro  (Rio  de  Janeiro. 
1908);  Colégio  Piracicabano 
(Piracicaba,  1881);  Instituto 
Granbery  (Juiz  de  Fora,  1890); 
Colégio  Americano  (Porto  Ale- 
gre, 1 890);  Colégio  Benett  (Rio 
de  Janeiro,  1921)." 

Todos  esses  colégios  tinham 
por  finalidade  promover  um 
processo  educacional  com  to- 
nalidade evangelizadora.  Ha- 
via, contudo,  uma  contradição 
no  interior  da  proposta 
missionária.  Pois,  de  um  lado 
estava  a  ideologia  norte-amen- 
cana  de  realização  do  Reino  de 
Deus  na  terra,  de  outro  lado  se 
fazia  presente  uma  herança 
pietista,  cuja  ênfase  recaía  na 
evangelização  direta.  Essa  ten- 
são iria  ser  um  dos  elementos 
desencadeadores  da  cisão  no 
presbitenanismoem  1903,  Não 
por  mero  acaso,  as  forças  em 
conflito  no  interior  do  presbite- 
rianismo brasileiro,  antes  de  se 
cristalizarem  ao  redor  da  ques- 
tão maçónica,  participaram  de 
batalhas  pelo  controle  das  ins- 
tâncias educativas  -  Colégio 
Mackenzie  e  Seminário  Teoió- 
gico- 


Rev.  Leonildo  Silvi 


de  São  Paulo  (IPIB),  e 
professor  do  Instituto  Metodis- 
ta de  Ensino  Superior. 


(1 )  As  escolas  dominicais  hrasileií<iv  herdaiam  uma  eslrtjlufd  escolai  que  lhe  foi  dada  pela  cultura  inglesa  e  norte-americana  e,  consequefilemenle.  o  gosto  pelos  números,  Há  relações  de  "alunos 
mairiculídos"  Mensalmenle  fa^-se  uma  revisão  pata  eliminar  os  'faltosos"  ou  para  matricular  os  "novos  alunos"  (quase  sempre  aqueles  que  anteriormente  foram  eliminados  do  rol).  A  cada  domingo, 
no  encerramenlo.  apresenla-se  minucioso  relalóno  estatístico,  classe  por  classe,  medindo  o  número  de  faltosos,  a  quantidade  de  presentes,  de  bíblias,  de  visitantes,  de  revistas,  e  o  sempre  presente 
índtce  de  porcentagem,  dominicalmenle  t  ompar ado  com  o  "rendimtsito  do  domingo  anterior".  (2)  A  carta  de  Lutero  de  1 524  registra:  "Aos  conselheiros  de  todas  as  cidades  da  nação  alemã,  para  que 
instituam  e  mantenham  escolas  cristãs  .  '  tm  1  526  Melanchton  escreve  In  laudem  novae  scholae,  dizendo  que  "uma  cidade  bem  ordenada  precisa,  antes  de  tudo,  de  escolas,  onde  as  crianças,  que 
são  o  viveiro  da  cidade.  se)am  bem  insltuidas,  (3)  Sobre  o  insucesso  da  evangelização  dos  peles -vermelhas  no  terntóno  none-amencano  cf.  Juan  A  Ortega  y  Medina,  La  evangelízacion  puritana 
en  Noneam«rica.  México,  f  ondo  de  Cultura  tconomica.  1 976,  (4)  Para  uma  melhor  visão  dessa  problemática  cf.  James  D.Smart,  El  ministério  docente  de  la  Iglesia,  Buenos  Aires,  Methopress.  1 963 
(pp  53-7S.  "como  llegamos  a  estor  i.  (5)  Por  isso  tem  razão  Gad  Joseph  Hahn  (História  do  cuho  protestante  no  Brasil,  S.Paulo,  ASTE,  1989)  quando  escreveu,  que  nas  fronteiras  missionárias 
brasileirjs.  a  Escola  Dominical  (oi  'o  núcleo  e  uma  nova  igreja  e,  em  muitas  localidades,  a  única  igreja  que  o  povo  daquela  área  conhecia,  ,"  (p.274).  O  primeiro  trabalho  do  protestantismo  de 
missão,  organizado  no  Brasil,  se  iniciou  em  1 855,  pelo  casal  Kalley,  e  foi  exatamente  uma  Escola  Dominical.  O  mesmo  aconteceu  com  o  missionário  presbiteriano,  Ashbel  Creen  Simonton.  que  logo 
após  aprender  a  língua  nativa  organizou  no  Rio  de  Janeiro  uma  Escota  Dominical  (1 860),  Tanio  a  Igreja  Evangélica  Fluminense,  como  a  Igreja  Presbiteriana,  resultantes  do  trabalho  missionário  acima 
3S  depois  de  suas  respectivas  escolas  dominicais,  (6)  Para  uma  compreensão  melhor  da  relação  entre  as  estratégias  educacionais  e  evangelizadoras  dos  missionários 

'  de  -  um  estudo  de  sociologia  da  religião.  Rio  de  Janeiro,  Zahar,  1 979,  Recomendamos 
p  Do  pomo  de  vista  histórico  cf.  Emile-C.Leonard,  O  protestantismo  brasileiro  -  estudo 


lonado,  surgiram  alguns  anos  depois  de  suas  respectivas  escolas  dominic; 
stantcs  no  Brasil  é  indispensável  a  aboidaeem  de  Jether  Pereira  Ramalho.  Prática  educativ; 
também.  Oswaldo  H  Hack,  Protestantismo  e  educação  brasileira.  S  Paulo,  Casa  Editora  Presbile 
de  eclesiologia  e  história  social,  S  Haulo,  ASTE,  1963. 


OUTUBRO/ 1995 


O  Estandarte 


IPI  de  Parque 

Brasil  e  o 
"31  de  Julho" 

"Para  que  vades  e  deis  frulos..." 
Foram  estas  as  palavras  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo  que  vieram  ao 
nosso  coração,  no  dia  30  de  |ulho, 
ocasião  em  que  celebramos  o  aniver- 
sáno  da  IPI  do  Brasil.  E  nem  podiam 
ser  outras:  Cercados  arnda  pela 
rememoração  da  resistência  histórica 
de  7  pastores  e  1 5  presbíteros,  lidera- 
dos pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira, 
os  quais  creram  numa  igreja  inteira- 
mente nacional,  tínhamos  diante  de 
nós  o  templo  literalmente  superlotado, 
com  mais  de  300  pessoas,  a  maioria 
delas  freqíientadores  da  igreja,  uns 
assiduamente,  outros  esporadicamen- 
te, mais  os  familiares  e  amigos  daque- 
les que  foram  arrolados  na  igreja.  O 
coral  cantou  magnificamente,  tam- 
bém o  fizeram  os  conjuntos  "Kerigma" 
e  "leová  Nissi  ",  respectivamente, 
"Proclamação"  e  "O  Senhor  é  Minha 
Bandeira".  Irmãos,  humildes  e  côns- 
cios de  suas  responsabilidades  no  Rei- 
no, levaram  suas  ofertas  ao  gazofi- 
lácio,  "porque  o  Senhor  é  bom  e  a  Sua 
misericórdia  dura  para  sempre".  Sen- 
lia-se  a  igreja  unida  e  alegre,  quando 
26  novas  almas  foram  agregadas  à 
comunhão  dos  santos.  Ali  estavam  o 
desafio  e  a  vitória  parcial  da  IPI  do 
Parque  Brasil.  Parcial,  porque  nova 
classe  de  catecúmenos  já  está  forma- 
da, e  não  sabemos  quantos  mais  "o 
Senhor  acrescentará".  Todos  jovens, 
na  flor  da  idade,  e  adolescentes,  sen- 
do a  média  de  idade  em  torno  dos  1 8 
anos.  Eis  a  resposta  à  técnica  e  ao 
racionalismo  que  prometeram  respos- 
ta a  tudo  e  não  a  conseguiram  dar. 
Sabe  a  igreja  ser  sru  dever  agora  livrá- 
los  das  "novas"  doutrinas  e  do  exces- 
sivo fundamentalismo  que  campeia, 
fazendo  deles  homens  "limpos"  e 
prontos  para  "dar  mais  frutos  ainda". 
Vemos  com  certa  apreensão,  e  com 
alegria,  que  já  nos  falta  espaço  físico. 
O  templo  e  suas  dependências  se  tor- 
naram pequenos  até  para  nossa  clas- 
se de  catecúmenos,  que  dura  seis 
meses,  o  que  é  uma  eternidade  para  o 
jovem,  mas  perfeitamente  exequíveis 
para  um  moço,  uma  moça,  cujo  de- 
sejo É  viver  para  Cristo.  A  história  da 
vida  de  muílos  deles  daria  um  livro, 
mas  eles  mesmos  preferem  o  presen- 
te, o  testemunho  vital  da  comunhão 
com  o  Cristo  ressurreto.  Damos  gra- 
ças a  Deus  pelo  novo  catecismo,  que 
chegou  em  tâo  boa  hora,  pelos  no- 
bres pastores,  entre  os  quais  o  Rev. 
Zenon  Lotufo  Jr.,  os  quais  vieram  com- 
pletar a  formação  destes  irmãos,  com 
palestras  multo  apropriadas.  Agora 
estamos  no  agradável  dilema  de  ver 
que  a  obra  cresce,  que  o  espaço  se 
torna  escasso,  mas  sabemos  que  o 
mesmo  Deus  que  enviou  as  preciosas 
almas  proverá.  Ainda  mais,  quando 
lembramos  que  a  característica  distin- 
tiva da  igreja  de  Cristo  é  o  amor. 
 Kev.  Cícero  Meyer  Vassão 


COMUNICAÇÕES  DO  PRESIDENTE 


Oração  e  Jejum  por  uma  Jornada  Feliz 


Como  Esdras,  sentimo-nos  incapa- 
citados para  responder  aos  desafios 
que  lemos,  pela  frente,  em  nossa  ca- 
minhada como  direção  da  Igreja.  Con- 
clamamos, por  isso,  todos  os  presbite- 
rianos independentes  para  que  se 
unam  conosco  em  oração  constante 
e,  em  15  de  novembro,  num  dia  de 
jejum,  para  nos  humilharmos  perante 
o  nosso  Deus,  para  lhe  pedirmos  uma 
jornada  feliz  para  nós,  para  nossos  fi- 
lhos e  para  tudo  que  é  nosso,  na  cer- 
teza de  que  Ele  nos  atenderá  (Esdras 
8.21-23). 

O  dia  1 5  de  novembro  é  feriado,  e 
será  uma  quarta-feira.  Sugerimos  a 
abertura  do  templo  às  6:00  horas  e  que 
haja  orações  ininterruptas  durante  o 
dia,  com  irmãos  revezando-se  de  hora 
em  hora,  encerrando-se  o  dia  de  je- 
jum e  oração  com  o  culto  da  noite. 

Poucas  igrejas  promoveram  o  dia 
de  jejum  e  oração  nas  celebrações  do 
nosso  92°  aniversário.  Por  isso,  convi- 
damos os  irmãos  para  que  no  dia  15 
de  novembro  estejamos  unidos  em 
oração,  em  todo  o  País. 

Oportunamente,  serão  dadas 
maiores  informações.  Pedimos  que 
todos  coloquem  em  suas  agendas:  15 
de  novembro  de  1995  -  dia  de  Jejum 


e  Oração  por  uma  Jornada  Feliz! 

PLANEJAR  É  PRECISO 

Servimos  ao  Deus  que  faz  todas  as 
coisas  de  acordo  com  o  plano  que  Ele 
fez  antes  que  houvesse  mundo  (Ef. 
1.11).  Ele  não  improvisa,  nem  é  pego 
de  surpresa  Não  precisa  tomar  medi- 
das de  emergência. 

Nós  também,  salvos  pela  graça 
mediante  a  fé,  somos  feitura  (obra)  de 
Deus,  criados  em  Cristo  Jesus  para  as 
boas  obras,  as  quais  Deus  de  antemão 
preparou  para  que  andássemos  nelas 
(Ef.  2.8-10).  Há,  portanto,  um  plano 
de  Deus  não  só  para  a  nossa  salva- 
ção, mas  para  a  nossa  vida  como  cren- 
tes e  como  Igreja  aqui  na  terra.  Sub- 
melendo-nos  a  Jesus  como  Senhor,  o 
Espírito  Santo  nos  guia  nos  caminhos 
certos,  e  o  Pai  Celestial  não  só  nos 
revela  passo  a  passo  os  seus  desígnios 
para  as  nossas  vidas,  mas  desvenda 
também  os  rumos  que  devemos  seguir 
em  direção  ao  futuro  que  devemos 
construir  em  comunhão  com  Ele. 

Neste  espírito,  a  Comissão  Execu- 
tiva reuniu-se  no  mês  de  junho  com 
Secretários  de  Áreas  (Missões, 
Diaconia,  Forças  Leigas,  Educação 
Cristã,  Pastoral,  Fundação  Eduardo 


C.Pereira  e  Relações  Inlereclesiásti- 
cas)  e  Assessores  (imprensa  e 
Comunicação,  Administração,  Músi- 
ca e  Liturgia,  Assistência  jurídica,  ele.) 
para  ouvir  necessidades  e  expectati- 
vas de  cada  área  e  para,  juntos,  tra- 
çarmos direlrizes  para  um  plano  de 
emergência  para  1995. 

Contemplando  os  horizontes  que 
se  descortinam  diante  de  nós,  não 
apenas  até  o  final  do  mandato  da  atu- 
al  Diretoria,  mas  olhando  para  a  vira- 
da do  milénio  e  para  o  Centenário  da 
Igreja  em  2003,  desencadeamos  um 
processo  de  planejamento  estratégico 
nos  dias  25  e  26  de  agosto,  através  de 
reflexão  em  grupos  para  identificar  o 
propósito  principal  da  Igreja,  definir 
a  sua  missão  e  explicitar  os  seus  prin- 
cípios de  atuaçâo. 

A  próxima  etapa  será  a  análise  do 
ambiente  interno  e  externo  da  Igreja 
e  a  definição  dos  objetivos  gerais  para 
que  Secretarias,  Sínodos,  Presbitérios 
e  Conselhos  de  igrejas  locais  possam 
estabelecer  metas  e  fazer  planos  para 
alcançar  esses  ob|elivo5,  numa  grande 
arrancada  rumo  ao  nosso  centenário. 

Rev.  Malhias  Quintela  de  Souza 


Encontro  de 
líderes  em 
São  Luís 


De  7  a  9  de  setembro,  participannos 
do  encontro  de  líderes  (pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  outros), 
promovido  pelo  Presbitério  do  Norte. 

No  período  da  manhã  dos  três  dias 
fizemos  palestras  seguidas  de  debate, 
sobre  o  tema  "Crescimento  com  Par- 
ticipação e  Unidade".  À  noite  prega- 
mos na  3»,  1'  e  2«  IPIs  de  São  Lúis- 
MA. 

Além  do  trabalho  evangellstico, 
causou-nos  forte  impressão  o  envol- 
vimento das  Igrejas  com  a  obra  educa- 
cional, principalmente  a  3'  e  2'  Igre- 
jas. 

O  Rev.  Adiel  Figueiredo,  veterano 
pastor  do  Norte-Nordeste,  apesar  das 
suas  precárias  condições  de  saúde, 
participou  ativamente  dos  trabalhos. 


Em  Aracaju,  novo  templo 

De  volta  de  São  Luís,  passamos  por  Aracaju  no  dia  10  de  setembro,  à  tarde, 
encontro  com  pastores  e  líderes  das  igrejas  do  Estado  de  Sergipe  (Aracaju,  Boquim 
e  Pão  de  Açúcar.)  A  Segunda  Igreja  de  Aracaju  construiu  um  bonito  e  espaçoso 
templo  que  será  em  breve  consagrado.  Revimos,  com  alegria,o  diácono  losé 
Costa  e  família,  que  foram  nossas  ovelhas  no  Sul. 


92-  aniversário  da  IPI 

Pregamos  em  3  concorridíssimas  concentrações  para  celebração  do  92°  ani- 
versário da  nossa  Igreja:  em  Londrina  (29/07),  Campinas  (30/07)  e  Rio  de  Janei- 
ro, Bangu  (05/08).  Pudemos  sentir  nessas  reuniões  a  vibração  dos  presbiterianos 
independentes  pela  causa  do  Mestre. 


Visita  ao  Presbitério  S.  Paulo-Minas 

No  dia  1 5  de  setembro,  pregamos  no  culto  de  abertura  da  reunião  do  Presbi- 
tério São  Paulo-Minas,  na  cidade  de  Espírito  Sanio  do  Pinhal.  Após  o  culto,  pa- 
lestra seguida  de  perguntas  e  respostas  com  os  pastores,  presbíteros  e  líderes 
convidados  para  a  ocasião. 

Dias  1 6  e  17  pregamos  na  Igreja  de 
Mogi-Mirim,  nos  cultos  de  gratidão  a 
Deus  pelo  119°  aniversário  daquela  im- 
portante e  tradicional  Igreja  da  região. 


O  Estandarte 


m 


o  Estandarte  ] 


DADOS  SOBRE  A  CIDADE  DE 
SOROCABA-SP 


71.971 
,:  66.799 
,:  32.800 
248.112 


Área  Geográfica:  456 
Km'  -  250  Km'  correspon- 
dem ào  perímetro  urbano. 

População:  44.5.383 
habitantes. 

Número  de  habitantes 
por  faixa  ctár 

1.  0-07  an 

2.  07-14  a 

3.  15-18a 

4.  19-64  a 

5.  Acima  de  54  anos; 
23.112 

Crianças  nas  escolas  de 
primeiro  grau:  99.616. 

Crianças  e  adolescentes 
fora  (las  escolas  somam 
aproximadamente  61% 
(07-17  anos),  que  foram 
absorvidos  pelo  mercado 
de  trabalho 

Número 
significativo 

A  cidade  ocupa  o  11° 
lugar  no  Estado  de  São  Pau- 


lo e 
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adolescentes  em  situação 
de  miséria  absoluta,  tota- 
lizando uma  população 
aproximada  de  6.473  me- 
nores. Um  número  signifi- 
cativo e  preocupante  para 
uma  cidade  como  Soro- 
caba, haja  vista  que  isso 
representa  a  marginali- 
zação desses  menores  e 
sem  as  minímas  condições 
sociais,  conforme  orienta- 
ção da  Unicef/ONU. 

Dentro  desse  quadro 
preocupante  que  nos  apre- 
senta a  cidade,  um  quarto 
dessas  famílias  é  formado 
por  mães  solteiras  ou  des- 
casadas. 

Os  chamados  "Bolsões 
da  fome"  somam  26  áreas 
verdes. 


Diversas  entidades 
assistenciais  estão  presen- 
tes na  cidade,  somam  122 
instituições  e  buscam  aten- 
der várias  camadas  da  po- 
pulação carente,  a  saber: 

a.  Criança  (8  entidades) 

b.  Criança  e  adolescen- 
te (20  entidades) 

c.  Migração  (1  entid.) 

d.  Idoso  (5  entidades) 

e.  Deficiente  (12  entid.) 

f.  Paramédica  (1  entid.) 

g.  Familiar  (75  entid.) 

h.  Projeto  Semear 

(2  áreas  de  atuação) 

Proteção  aos 
menores 

Existe  ainda  uma  rede 
com  ampla  proteção  aos 
menores  (crianças  e  adoles- 
centes), que  atua  através  de 
convénios  diversos,  lais 
como:  ECA  vai  à  escola. 
Atendimento  ao  menor  ca- 
rente. Creche  da  vizinhan- 
ça. Pequeno  trabalhador, 
Vamos  salvar  nossas  crian- 
ças (conscientização  fren- 
te aos  menores  que  traba- 
lham nos  cruzamentos  de 
rua  e  avenidas  da  cidade), 
Horta,  Centro  de  convivên- 
cia, Cafi  e  Centro  de  apoio 
familiar  (Abelha  e  Circo 
Renascer) 

Situações 
de  risco 

A  cidade  conta  ainda 
com  duas  casas  abertas  que 
desenvolvem  um  atendi- 
mento através  do  programa 
PAI  e  uma  prestação  de  ser- 
viços à  comunidade,  por 
meio  do  PAA-  Liberdade 
assistida.  Drogas  e  Aids. 


Nota:  Os  dãdos  estatísticos  foram  colhidos  do  ci 
1990,  e  atualizados  para  1994. 
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BETEL  -  Lar  da  Igrej 


Num  contexto  onde  as  injustiças  socU 
Independente  se  faz  presente  através 
criança.  Estamos  apresentando 


Sérgio  Corlos  Borbosa  C) 

^   uma  instituição  social 

£que  atua  desde  1922, 
reconhecida  por  Leis 
municipal,  estadual  e 
federal,  tem  como  objetivo 
principal  atender  crianças  e 
adolescentes  em  Sorocaba, 
interior  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, estando  dessa  forma,  obe- 
decendo à  orientação  do  Es- 
tatuto da  Criança  e  do  Ado- 
lescente, conforme  Lei  N' 
8.069  de  13/07/1990 

O  objetivo  deste  trabalho 
social  é  acolher  o  menor  em 
situação  de  risco  por  motivos 
diversos,  entre  os  quais,  aban- 
dono e  crise  familiar. 

A  instituição  presta  um 
atendimento  num  ambiente 
que  favorece  o  seu  desenvol- 
vimento emocional,  intelectu- 
al, espiritual  e  físico.  Em  fun- 
ção disso.  Betei  -  Lar  da  Igre- 
ja tem  recebido  apoio  e  o  aval 
do  poder  público  local  e  da 
sociedade  sorocabana. 

Projetos 

Encontram-se  em  anda- 
mento hoje  em  Betei  -  Lar  da 
Igreja,  os  seguintes  projetos  de 
atendimento  à  criança: 

Casas-Lares  -  Acreditando 
na  família.  Betei  transformou 
seu  grande  pavilhão  em  dois 


núcleos  familiares.  O  atendi- 
mento é  feito  em  grupos  pe- 
quenos e  personalizados,  abri- 

duas  grandes  famílias.  O  ob- 
jetivo é  que  toda  criança  te- 


origem.  Nestas  condições, 
estamos  prestando  um  atendi- 
mento de  acompanhamento 
junto  aos  familiares  dessas 
crianças.  As  mães  cuidam  do 
lar,  desenvolvendo  assim,  to- 


direloria  de  BeUl 


nha  a  oportunidade  de  uma 
vida  em  família,  convivendo 
com  os  pais. 

A  proposta  é  familiar  e  tem 
como  objetivo  abrigar,  por  um 
determinado  período,  depen- 
dendo da  situação  de  cada 
criança.  Pretende-se,  dessa 
forma,  criar  alternativas  para 
que  a  criança  venha  a  ser  ado- 
tada  e  tenha  assim,  uma  fa- 
mília permanente  ou  então, 
que  tenha  condições  de  vol- 
tar a  viver  com  sua  família  de 


■i 
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das  as  atividades  domésticas, 
enquanto  os  pais  trabalham 
na  comunidade  local.  As  cri 
anças  recebem  orientação 
necessária  para  o  desenvolvi- 
mento de  suas  atividades: 
lazer  e  escola,  além  de  cola- 
borarem em  algumas  ativida- 
des, tais  como:  cuidar  das 
hortas  e  ajudar  nos  afazeres 
domésticos  das  casas.  As  fa- 
mílias recebem  um  atendi- 
mento dos  membros  das  igre- 
jas locais,  através  de  visitas 
que  são  feitas;  ao  mesmo  tem- 
po, participam  dos  momentos 
devocionais  e  outras  ativida- 
des realizadas  pelas  igrejas. 

No  momento,  existem 
duas  casas-lares  em  funciona- 
mento, as  famílias  somam  oito 
meninas  e  doze  meninos, 
mais  os  filhos  dos  casais  res- 
ponsáveis pelas  mesmas. 

Este  projeto  recebe  o  apoio 
da  Prefeitura  Municipal  de 
Sorocaba  e  de  entidades  so- 
ciais locais  que  colaboram 
com  as  atividades  desenvol- 
vidas pelas  casas-lares,  atra 
vés  de  doações  diversas. 

Neste  projeto,  o  papel  da 
mãe  é  muito  importante  na 


INFORMATIVO  DA  COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPiSMO  -  OUTUBRO  DE  1995 


UNHA  DIRETA 


Outra  Vez  UmpiAÇÂO 

"Lembra-te  do  teu  criador  nos  dias  de  tua  mocidade,  antes  que 
venham  os  maus  dias,  e  cheguem  os  anos  dos  quais  venhas  a  dizer: 
Não  tenho  neles  contentamento."  (Ec  12.  V 


ais  uma  vez  lembramos  do 
mês  de  setembro.  Logo 
vem  à  nossa  memória  a 
UMPI  (leia-se  mocidade, 
ontem,  e  juventude,  hoje). 

Mas,  por  que  setembro?  Porque 
setembro  marca  entre  nós  o  início  da 
primavera.  É  o  início  da  estação  mais 
bela  do  ano,  pois,  primavera  é  cor,  é 
beleza,  é  graça,  é  vida,  enfim;  A  ju- 
ventude é  um  símbolo  da  primave- 
ra, assim  como  a  primavera  é  sím- 
bolo da  juventude. 

Um  pensador  disse:  "Não  tem 
memória  um  povo  que  não  tem  his- 
tória." É  justamente  por  isso  que  bus- 
camos nossa  história,  A  Secretaria  da 
juventude  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  foi  criada  pelo  memorá- 
vel Sínodo  de  1 8  a  29  de  janeiro  de 
1934,  quando  começou  uma  certa 
unificação  do  movimento  de  jovens 
que  hoje  conhecemos  por  UM- 
PISMO. Comemoramos  61  anos  de 
Umpismo.  São  lutas  e  glórias.  Tudo 
isso  pode  ser  lido  no  "Manual  do 
Umpista"  que  foi  aprovado  pela  Co- 
missão de  Atividades  Leigas  da  IPI 
do  Brasil  em  27  de  maio  de  1 978,  O 
Coordenador  Nacional  do  Umpismo, 
Ronaldo  Dias,  propôs  uma  reedição 
deste  manual. 

Como  juventude  precisamos 
redescobrir  nosso  espaço,  papel  e  lu- 
gar na  vida,  na  missão  e  no  minisi 
rio  da  Igreja.  E  a  Igreja  ho)e  preci 
propiciar  as  condições  para  que  is 
aconteça.  Igual  àquela  canção  VIR- 
AÇÃO: "|á  faz  tempo  que  esperamos, 
a  canção  se  fazer  hino  e  desse  hino 
vir-ação  -  expressão  da  fé  prin 
dessa  gente  brasileira".  A  letra  é  do 
Rev.  Valdomiro  Pires.  Ação  é  um 
modo  de  atuar.  É  força.  Inércia  ja- 
mais. A  energia  para  fazer  ir  avante. 
Chegou  a  hora  de  acabar  de  ouvir 
em  nossas  Igrejas  aquele  bordão  Jo- 
vem só  louva  a  Deus".  Vamos  repen- 
sar hoje  o  papel  do  jovem  nas  Igre- 
jas. Fazer  que  a  Igreja  seja  a  Igreja 


também  dos  jovens.  Eliminar 
cabuláno  eclesiástico  expi 
como:  "o  jovem  é  a  Igreja  do  futu- 
ro", "os  jovens  são  irresponsáveis", 
"os  jovens  são  inexperientes".  Tais 
expressões  são  utilizadas  em  muitas 
oportunidades,  para  negar  ao  jovem 
o  preenchimento  de  um  lugar  que  lhe 
pertence  por  direito.  Num  pais  es- 
sencialmente |Ovem,  é  necessário 
uma  certa  representatividade  destes 
jovens  na  liderança  da  Igreja. 

Depois  do  1  7"  Congresso  Nacio- 
nal do  Umpismo,  em  abril  deste  ano, 
na  cidade  de  Castro  (Paraná),  "A  mo- 
cidade não  é  mais  a  mesma",  disse 
a  secretária  de  Forças  Leigas,  Shirley 
Proença.  E  não  é  mesmo.  A  realida- 
de e  os  sonhos  são  outros.  O  novo  se 
faz  outro.  Outra  vez  UmpiAÇÂO. 

O  sonho  e  o  projeto  de  fazer  ação 
é  comandada  pelo  Grupo  REEN- 
CONTRO. Parece  igual  a  "Spiish 
spiash  fez  o  beijo  que  eu  dei...".  Esse 
som,  que  caracteriza  a  época  da  jo- 
vem Guarda,  está  completando  30 
anos.  Espero  que  esses  sonhos  e  pro- 
jetos  não  fiquem  engavetados,  mas 
sejam  como  a  "Jovem  Guarda"  pro- 
grama apresentado  pelo  roqueiro  até 
então  desconhecido,  chamado 
Roberto  Carlos  nas  tardes  de  domin- 
go na  TV  Record,  Em  1 965  esse  pro- 
grama era  uma  "febre"  nacional.  Que 
cada  Igreja  execute  o  UmpiAÇÂO, 
de  acordo  com  o  seu  contexto.  Seja 
nos  Encontros,  Congressos  a  nível 
local,  regional  e  nacional.  Divul- 
guem nossas  programações.  E  um 
lembrete:  a  participação  -  que  gera 
AÇÂO  -  de  sua  mocidade. 

Agora  vivemos  um  novo  período. 
"Sozinho,  isolado,  ninguém  é  ca- 
paz." É  assim  a  canção  Momento 
Novo.  "É  Deus  quem  nos  convida 
para  trabalhar,  o  amor  repartir  e  as 
forças  juntar." 

Waldyr  Filho 
Assessor  da  CNU  Norte  e  Nordeste  e 
Depto.  de  Comunicação  CNU 


REPENSANDO  O  BRASIL 

A  realidade 
educacional  brasileira 


Ítualmenie  há  muitas  críticas  em 
relação  à  qualidade  de  ensino. 
Essas  crianças  têm  perpassado 
os  diversos  níveis  de  ensino, 
desde  as  séries  iniciais  chegando  até 
o  ensino  universitário  e  a  pós-gradua- 
ção. 

Neste  ano  o  presidente  Fernando 
FHenrique  Cardoso  propôs  uma  avali- 
ação dos  alunos  que  saem  das  univer- 
sidades. Este  é  um  assunto  polémico 
que  merece  um  estudo  criterioso,  pois 
não  temos  uma  política  educacional  a 
nível  nacional  e  a  simples  caça  aos 
culpados  não  resolverá  os  nossos  pro- 
blemas. Não  basta  avaliar  somente  os 

preciso  avaliar-se  todo  o  sistema:  do 
ensino  fundamental  passando  pelo  se- 
gundo grau  até  chegar  à  universidade. 

Será  que  a  qualidade  do  ensino  no 
Brasil  realmente  caiu?  E  se  este  fato  é 
verdadeiro,  quais  as  causas  desta  má 
qualidade?  E  como  era  a  qualidade  do 
ensino  no  passado?  Será  que  o  ensino 
universitário  está  ca- 
pacitado para  suprir 
as  lacunas  deixadas 
pelo  ensino  médio  e 
fundamental? 

Estas  e  outras 
questões  têm  sido  fei- 
tas a  educadores  e  a 
diversos  profissionais 
na  área  da  educação. 
Para  fazer  esta  análi- 
se é  preciso  que  se 
faça  uma  retrospecti- 
va histórica  da  edu- 
cação no  Brasil. 

A  educação  no 

com  os  jesuítas.  Era 
uma  educação  dog- 
mática, valorizando  a  memorização, 
centrada  no  professor  e  buscando  a 
conservação  dos  valores  vigentes.  Com 
o  advento  do  capitalismo  houve  pro- 
fundas mudanças,  principalmente  na 
ane  de  ensinar,  mas  essas  idéias  de- 
moraram muito  a  chegar  aqui  e  quan- 
do chegaram,  elas  ficaram  na  teoria, 
refletindo-se  muito  pouco  na  sala  de 
aula,  que  permaneceu  numa  prática 
jesuítica. 


Com  a  ditadura  houve  grandes 
mudanças  na  estrutura  da  escola  que 
passou,  na  sua  grande  maioria  a  aten- 
der crianças  de  primeira  à  oitava  sé- 
rie. Aumentou  o  acesso,  mas  não  se 
preocupou  com  a  permanência,  pois 
continuava  lendo  como  parâmetro,  as 
mesmas  exigências  de  antes. 

Além  de  aumentar  o  acesso,  au- 
mentou muito  a  necessidade  de  pro- 
fessores. Aqueles  que  estavam  devida- 
mente habilitados  passaram  a  dar  au- 
las em  várias  escolas  e  em  vários  perí- 
odos. Houve  uma  verdadeira  corrida 
aos  cursos  de  fim-de-semana  para  a 
realização  de  cursos  específicos  como 
letras,  matemática,  estudos  sociais  e 
pedagogia.  Proliferaram  as  faculdades 
particulares  que  aproveitaram  o  filão 
existente. 

Se  a  formação  em  quatro  anos  nem 
sempre  atende  às  necessidades,  pode- 
se  imaginar  o  quanto  estes  cursos  fei- 
tos às  pressas,  comprometeram  a  for- 
mação de  muitos  professores. 


O  r 


s  sério 


que  todo  este  au- 
mento de  escolas, 
alunos  e  professores 
não  foi  correspon- 
dido pelo  aumento 
de  verba  destinada  à 
educação  que,  ao 
contrário,  foi  reduzi- 
da Consequente- 
mente, o  salário  dos 
professores  se  tornou 
baixíssimo,  contri- 
buindo mais  ainda 
para  o  desânimo  dos 
professores  que  pas- 
saram a  não  ter  tem- 
po nem  dinheiro 
para  ler  e  se  atuali- 
zar.  Estes  fatos  acabaram  se  refletindo 
no  segundo  e  terceiro  graus. 

Atualmente,  há  uma  grande  evasão 
de  professores  com  habilitação  para 
dar  aula  nas  sénes  finais  do  primeiro 
grau  e  no  segundo  grau,  por  causa  dos 
salários  baixos.  Quem  dá  as  aulas  são 
estudantes  de  engenharia  ou  outros 
cursos  técnicos.  Podem  até  saber  o 
conteúdo,  mas  não  possuem  didática, 
(segue) 
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A  realidade 
educacional  brasileira 

(continuação  da  primeira  página) 

dificullando  o  diálogo  com  o  alunado. 

E  para  piorar  a  siluaçào,  os  Ingres- 
sanles  dos  cursos  universitários  têm 
buscado  mais  o  bacharelado  que  a  li- 
cencialura  e  muitos  que  ingressam  nos 
cursos  de  licenciatura,  acabam  se  eva- 
dindo. 

Os  cursos  sâo,  em  sua  maioria, 
alienantes,  teóricos  e  desvinculados  da 
prática  A  programação  tem  sido  ina- 
dequada. Os  alunos  se  decepcionam 
com  as  aulas  porque  muitos  professo- 
res ainda  usam  métodos  jesuíticos  para 
ministrar  suas  aulas  e  avaliar  seus  con- 
teúdos 

Isto  acontece  porque  a  própria  uni- 
versidade privilegia  a  pesquisa  em 
detrimento  do  ensino,  valorizando 
mais  o  pesquisador  que  o  professor.  O 
ensino  é  considerado  de  menor  valia. 

Enquanto  isso,  no  lapão  há  dois 
pesquisadores  para  um  professor,  bus- 
cando um  equilíbrio  entre  ensino  e 
pesquisa.  Isto  se  reflete  na  própria  pro- 
duijão  científica  brasileira  considera- 
da incipiente.  Recentemente,  a  Revis- 
ta Veia  trouxe  uma  reportagem  anali- 
sando o  assunto.  Há  um  grande  nú- 
mero de  cursos  de  mestrado  e  douto- 
rado, com  uma  grande  produção,  mas 
com  pouca  relevância  para  a  Ciência. 
O  Brasil  ocupa  o  9"  lugar  dentre  as 
potências  económicas  e  49»  lugar  na 
produção  científica.  Isto  é  muito  sério 
e  compromete  a  qualidade  de  ensino 
em  todos  os  seus  níveis. 

Para  se  reverter  esta  situação  seria 
necessário  uma  integração  maior  en- 
tre os  diversos  níveis  de  ensino,  um 
apontado  para  o  outro,  as  dificulda- 
des e  caminhos  encontrados  e  as  pos- 
síveis soluções. 

Seria  necessário  também  incentivar 
os  universitários  a  participarem  da  ini- 
ciação científica  e  envolver  os  profes- 
sores dos  demais  níveis  em  pesquisa- 
ação,  levando-os  a  reflexão  sobre 
prática. 

Somente  neste  movimento  dialé- 
lico,  açâo-ríífiexão-ação,  é  que  pode- 
remos mudar  o  quadro  educacional 
brasileiro. 

Pesquisas  européias  e  amerii. 
apontam  a  necessidade  do  professor 
se  tornar  um  profissional  reflexivo. 
Realmente,  esta  deve  ser  uma  meta, 
cuja  responsabilidade  não  pode  fi 
somente  na  mão  dos  professores.  Ela  é 
de  todos  os  envolvidos;  da  sociedade, 
do  governo,  das  instâncias  formado- 
ras, dos  professores,  dos  alunos,  das 
famílias  e  até  mesmo  da  Igreja,  quan- 
do ela  se  insere  nesta  problemáti 

Maríenc  Cwlho  AlexandrolT 
Membro  da  1'  IPI  de  São  Caetano  do 
SuL  Prof  de  Psicopedagogia  do  Insti- 
íuto  Sedes  Sapunliae  e  do  Instituto 
Metodista  de  Ensino  Superior.  Mes- 
tranda  na  FEUSP. 


CNU  em  Poços  de  Caldas 


§\  Coordenadoria  Nacio- 
nal do  Umpismo  visitou  a  UMPI 
de  Poços  de  Caldas-MC  no  dia 
n  de  junho,  por  ocasião  do 
culto  vespertino. 

A  mocidade  da  1MPI  de  Po- 
ços de  Caldas  conta  com  apro- 
ximadamente 30  jovens  que, 
dentre  outras  atividades,  reali- 
zam todos  os  sábados  cultos  de 
louvor  e  evangelismo. 

Na  ocasião,  além  do  Coor- 
denador Nacional,  Ronaldo,  es- 
tiveram presentes  alguns  de 
seus  assessores:  Vera  Maria, 
Darli,  Marcos  e  Najan. 


Ronaldo  (embaUo,  no  centro).  Rev.  VaUer  (á  direita)  e  a  liderança  da  UMPI  local 


Presbitério  do  ABC 


Dia  19/08/95  às  19:00  hs.,  foi  rea- 
.izado  o  nosso  primeiro  culto  como 
C.R.U.,  na  IPI  de  Filadélfia,  sendo  pre- 
gador o  Rev.  Edilson  Botelho  Noguei- 
ra. Contamos  com  a  participação  de 
algumas  igrejas  no  louvor.  Nosso  pres- 
bitério é  composto  de  1 3  igrejas;  sen- 
do que  estavam  representadas:  1'  e  2' 
IPI  de  Sanio  André,  IPI  de  Filadélfia, 
IPI  de  Utinga,  2'  IPI  de  Mauá,  2'  IPI  de 
Sâo  Bernardo  do  Campo  e  IPI  de 
Diadema. 

Estiveram  presentes  os  pastores: 
Revs.  Edilson  B.Nogueira  (IPI  de  Fila- 
délfia), Marco  Antônio  Bailão  (1*  IPI 
de  Santo  André)  e  Rev.  Amós  de  Oli- 
veira Costa  (IPI  de  Diadema  e  2'  IPI 
de  São  Bernardo  do  Campo  e  Presi- 
dente do  Presbitério). 

Necessitamos  muito  das  orações 
dos  irmãos,  para  que  Deus  nos  capa- 
cite à  Sua  obra,  e  que  consigamos  atin- 
gir os  objetivos  estabelecidos  para 
nossa  gestão. 

Realizamos  também  um  curso  so- 
bre liderança,  ministrado  pelo  Rev. 
Edilson  B.Nogueira,  visando  os  coor- 
denadores locais  do  nosso  presbitério. 
Contamos  com  a  participação  das  li- 
deranças das  seguintes  igrejas:  1'  IPI 


de  Santo  André,  IPI  Mauá,  IPI  de  Fila- 
délfia e  IPI  de  Diadema. 

Para  este  ano,  temos  ainda  2  cul- 
tos previstos:  28/10/95  às  19:00  hs.  (2* 
IPI  de  S.B.Campo)  -  louvor  -  2'  IPI  de 
Mauá.  E  09/12/95  às  19:00  hs.  d"  IPI 
de  S.C.do  Sul)  -  totalmente  a  cargo  da 
CNU. 

Alguns  planos  que  lemos  para  o 
próximo  ano,  que  serão  discutidos  em 
nossa  reunião  de  agendamento  para 
1996: 

-Visita  ao  Lar  Betei,  levando  man- 
timentos, roupas,  etc,  arrecadados 
pelos  jovens  das  IPIs  locais  de  nosso 
Presbitério,  após  1  mês  de  campanha. 

-Torneio  entre  as  mocidades. 

-Acampamento  do  Presbitério  em 
15/11/96. 

-Permanecendo  os  nossos  cultos, 
apenas  diversificando  o  estilo,  como 
por  exemplo  apresentando  uma  peça 
teatral,  etc. 

-Elaboração  da  programação  espe- 
cial do  mês  do  Umpismo. 

Despeço-me  na  paz  do  Senhor. 

Priscila  Ascári  Costa 
Coordenadora  Reg.  do  Umpismo  •  ABC 


A  CNU  Aguarda  respostas  ao  CENSO  UMPISTA 

A  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  já  recebeu  resposta  do  CENSO 
UMPISTA  de  várias  UMPfs,  mas  a  maioria  ainda  está  em  falta.  Ronaldo  e  sua 
equipe  contam  com  essas  informações  para  desenvolverem  melhor  suas  ati- 
vidades. Precisamos  dos  nomes,  endereços  e  telefones  para  conlato  com  os 
Líderes  Locais  e  Regionais  de  nossa  juventude. 

Caso  não  tenha  recebido  os  formulários,  entre  em  contato  com  a 
Coordenadoria  Nacional. 

Todas  as  mocidades  que  fizeram  suas  eleições  em  setembro  devem  atua- 
lizar  o  seu  cadastro  junto  à  CNU.   


A  CNU  nas 
Minas  Gerais 

Apesar  das  dificuldades  encontra- 
das pela  CNU  para  fortalecer  um  con- 
lato mais  frequente  com  a  liderança 
regional  ligada  aos  jovens,  visto  que 
não  temos  conhecimento  da 
Coordenadoria  Regional  do  Umpismo 
nos  Presbitérios  Sul  de  Minas,  Sudoes- 
te de  Minas  e  São  Paulo  -  Minas. 

Estamos  otimistas  em  estabelecer 
uma  relação  mais  próxima  e  constan- 
te, visto  que  o  "Encontro  Nacional  de 
Músicos  e  Cantores'  será  realizado 
nesta  região. 

Sabemos  que  existem  muitas  difi- 
culdades, principalmente  a  distância 
entre  as  igrejas  e  o  fato  que  nem  todas 
as  igrejas  possuem  condições  financei- 
ras para  custearem  o  envio  de  jovens 
aos  eventos  regionais  e  nacional. 
Estamos  otimistas  porque  cremos  que 
Deus  é  conosco  e  que  o  maior  obstá- 
culo (falta  de  contato)  está  por  ser  su- 
perado e  que  a  partir  do  Encontro  po- 
demos contar  com  participação  cada 
vez  maior  nos  eventos  nacionais  e  com 
a  restruturação  das  Coord.Regionais. 

Agradeço  a  Deus  em  poder  contri- 
buir com  a  CNU  e  que  esta  continue 
incentivando  e  prestigiando,  com  mui- 
to empenho,  todas  as  regiões  do  nos- 
so amado  país,  buscando  uma  unida- 
de cada  vez  maior  e  um  espirito  de 
corpo  e  empenho  cada  vez  mais  atu- 
ante  para  a  glória  e  honra  de  nosso 
Deus. 

Ricardo  de  Oliveira 
Assessor  de  Representação  da  CNU 
para  Minas  Cerais 


UMPISMO  e  movimentos  intereclesiásticos 


Í estaríamos  de  começar 
esta  coluna  no  lORNAL 
UMPISMO  apresentan- 
do-nos.  Temos  dentre  os 
vários  Departamentos  da 
C.N.U.  -  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo,  o 
Departamento  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas; 
da  qual  fazem  parte  Darli 
Alves  (Assessor  de  Tesouraria  da 
C.N.U.)  e  Vera  Maria  Roberto  (Asses- 
sora Administrativa  da  C.N.U.).  Darli 
é  membro  da  I.P.I.  de  Vila  Aparecida 
e  Vera  M*  é  membro  da  1M.P.I.  de  São 
Caetano  do  Sul,  ambas  em  São  Paulo. 

É  com  muito  prazer  que  estamos 
iniciando  esta  coluna,  fazendo  parte 
de  um  jornal  que  está  recomeçando, 
tendo  a  certeza  de  que  será  mais  um 
espaço  para  divulgarmos  as  relações 
intereclesiásticas. 

Relações  intereclesiásticas  —  Mas 
o  que  é  isso?  É  nada  mais  que  as  rela- 
ções entre  as  igrejas  que  conhecemos 
(Presbiteriana  do  Brasil,  Presbiteriana 
Independente,  Presbiteriana  Renova- 
da, Presbiteriana  Unida,  Presbiteriana 
Conservadora,  Episcopal  Anglicana, 
Luterana,  Metodista,  Batista,  Pente- 
costal,  Congregacional,  etc.)  e  ainda 
as  de  Etnia  (Presbiteriana  Ârahe,  Re- 
formada Húngara,  Presbiteriana  da 
Coréia,  Reformada  Holandesa  etc.) 

Nossa  intenção  é  levar  a  juventu- 
de da  I.PI.B.  e  onde  mais  este  jornal 
alcançar,  a  refletir  sobre  qual  a  impor- 
tância das  igrejas  unirem-se  no  traba- 
lho do  Senhor  da  Seara.  Uma  vez  que 
no  dia-a-dia  temos  convivido  com  pes- 
soas de  outras  igrejas  no  trabalho,  na 
escola,  enquanto  vizinhos,  e  até  mes- 
mo como  amigos.  Por  que  também  não 
estender  esta  convivência  nas  relações 
religiosas; 

A  primeira  entidade  interecle- 
siíistica  que  gostaríamos  de  citar  é  a 
AIPRAL  -  Associação  das  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  Amé- 
nta  Latina.  Esta  Associação  abnga  as 
1 8  Igrejas  abaixo: 

Evangélica  Presbiteriana  (Bolívia); 
Cristã  Reformada  -  Húngara  (Brasil); 
Evang  Árabe  de  São  Paulo  (Brasil); 
Presbiteriana  Independente  (Brasil); 
Presbiteriana  Unida  (Brasil);  União  de 
Igrejas  Congregacionais  Evangélicas 
íBrasil);  Evangélica  Presbiteriana  en 
'  liile  (Chile);  Presbiteriana  de  Chile 
11  le);  Presbiteriana  Nacional  de  Chi- 
L  hile);  Presbiteriana  de  Colômbia 
ulômbia);  Frat.  Igreja  Evangélica 


Costarricenses  (Costa  Rica);  Presbi- 
teriana Reformada  de  Cuba  (Cuba); 
Nacional  Presb.  de  Guatemala  (Gua- 
temala); Nacional  Presbiteriana  do 
México  (México);  Sínodo  Boriquén  de 
Puerto  Rico  (Porto  Rico);  Evang. 
Valdense  Rio  de  la  Plata  (Uruguai/  Ar- 
gentina); Presbiteriana  de  Venezuela 
(Venezuela);  Presbiteriana  de  Vene- 
zuela (Venezuela). 

As  demais  estão  na  América  latina 
porém,  mas  ainda  não  são  filiadas.  Es- 
peramos num  breve  futuro  tê-las 
conosco;  são  elas: 

Cristã  Evang.  Reformada  Húngara 
(Argentina);  Evang.  Congregacional 
Arménia  (Argentina);  Evang.  Rio  dei  La 
Plata  (Argentina);  japonesa  Evangéli- 
ca -  Presbiteriana  (Argentina); 
Presbiteriana  Coreana  (Argentina); 
Presbiteriana  Chinesa  (Argentina); 


Presbiteriana  San  Andrés  (Argentina); 
Refomiada  Argentina  -  Holandesa  (Ar- 
gentina); Central  Armênia  de  São  Paulo 
(Brasil);  Evangélica  de  São  Paulo  -  ja- 
ponesa (Brasil);  Evangélica  Suíça  de 
São  Paulo  (Brasil);  Evangélica  Refor- 
mada -  Holandesa  (Brasil):  Presbi- 
teriana do  Brasil  (Brasil);  Presbiteriana 
Conservadora  (Brasil);  Presbiteriana 
Coreana  Unida  (Brasil);  Presbiteriana 
de  Formosa  -  Taiwan  (Brasil);  Pres- 
biteriana Renovada  (Brasil);  Cristiana 
Presb.  de  Chile  -  Coreana  (Chile); 
Sínodo  Ref.  Presb.  de  Colômbia  (Co- 
lômbia); Evangélica  Dominicana  (Re- 
pública Dominicana);  Sínodo  Evangé- 
lico Suroeste  (Guatemala);  Presb.  Re- 
formada do  México  (México); 
Presbiteriana  dei  Paraguay  (Paraguai); 
Presbiteriana  Reformada  dei  Paraguay 
(Coréia);  Evangélica  Presbiteriana  dei 


Penj(Peru);  Nacional  Presbiteriana  dei 
Peru  (Peru). 

Como  percebemos  por  este  relato, 
são  Igrejas  Presbiterianas,  Reformadas 
e  de  Etnias,  que  totalizam  43  igrejas. 

O  Presidente  da  AIPRAL  é  o  Rev. 
Abel  Clemente  Vasquez  (México)  e  o 
vice-Presidente  é  o  Rev.  Hírcio  de  Oli- 
veira Guimarães,  Secretário  Executi- 
vo da  I.PI.B.  (São  Paulo). 

Atualmenie  há  uma  preocupação 
de  desenvolver  um  Programa  de  juven- 
tude da  AIPRAL;  pois  este  trabalho  não 
tem  o  sentido  de  unir  apenas  os  líde- 
res das  igrejas,  mas  também  os  segui- 
mentos das  mesmas  (crianças,  adoles- 
centes, juventude  e  adultos) .  A  nível 
de  juventude  o  atual  Coordenador  é 
Hely  Barraza,  da  Igreja  Presbiteriana 
da  Colômbia. 

Está  para  acontecer  o  Encontro  de 
juventude  da  AIPRAL,  que  ainda  nào 
temos  data  definida  ( final  de  1 995  ou 
meados  de  1 996  -  na  Cidade  do  Méxi- 
co). Este  Encontro  visa  unir  as  juven- 
tudes das  igrejas,  nào  somente  em  ati- 
vidades  que  a  AIPRAL  possa  progra- 
mar mas,  principalmente  em  ativida- 
des  que  as  próprias  juventudes  estào 
programando;  pois  a  intenção  é  juntar 
forças  no  trabalho. 

Eis  a  necessidade  das  igrejas,  em 
sua  cidade  estarem  unidas,  e  você  es- 
tar participando  de  movimentos  inter 
eclesiásticos  não  como  uma  pessoa  a 
mais  ,  mas  como  um(a)  )ovem 
Presbiteriano(a)  Independente  que  não 
perdeu  sua  identidade  apesar  de  estar 
convivendo  com  jovens  de  outras  igre- 

Eslamos  à  disposição  de  lodos  para 
estes  assuntos  ou  outros  que  por  ven- 
tura viram  cm  suas  mentes  e  também 
dispostos  a  participar  de  encontros  que 
estão  acontecendo  em  sua  região. 

Contate-nos  em  nossa  Sede,  ligue 
ou  escreva;  mantendo-nos  informados 
do  que  ocorre  em  sua  região  referente 
ao  que  conversamos.  Envíem-nos  fo- 
tos, artigos,  boletins  informativos  para 
que  assim  possamos  publicar  no  nos- 
so lORNAL  UMPISMO.  Seguem  abai- 
xo nossos  endereços: 

DARLI  AIVES  -  Rua  Martins  |r., 
1 72  Freguesia  do  Ó  -  Capital  -  SP  CEP 
02963-  040  Fone:(011 )  877  94  55  (das 
14  às  17h) 

VERA  MARIA  ROBERTO  -  Rua 
Araçatuba,  261  Bairro  Sta  Maria  -  San- 
to André  •  SP  CEP  09071-  310 
Fone:(011)712  61  84(das22às01  h) 


Convites  aos  jovens 


Encontro  de  jovens 

Tema:  "Tá  na  hora" 
Data:  12  a  14/10/95 

Promoção:  UMPIs  de  Três  lagoas.  Santa  Fé  e  Chapadão  do  Sul 
Informações:  Rosicléia  Donizete  da  Silva  -  Fone:  (067)  562-1546 

Encontro  de  Presbiterianos 

Tema:  "Presbilerianos  repensando  as  questões  indígenas" 
Data:  23  e  24/09/95 

Promoção:  GTME  -  Grupo  de  Trabalho  Missionário  Evangélico 
Informações:  Jonas  Furtado  do  Nascimento  -  Fone  (065)  322-7476 

ENLU  -  Encontro  Nacional  de  Líderes  Umpistas 

Data:  02  a  05/11/95 

Promoção:  CNU  -  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
Informações:  Ronaldo  Dias  de  Andrade 

I  Encontro  Nacional  de  Músicos  e  Cantores 

Tema;  "Louvor:  Amor  e  Gratidão" 
Data:  12  a  15/  10/95 

Promoção:  CNU  -  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
Informações:  Ronaldo  Dias  de  Andrade 

Fones:  (011)  429-31 32  ou  (01 1)  258-1422  /  FAX:  259-0009 

Encontro  Nacional  do  UMPISMO 

Data:  06  a  09/06/95 

Promoção:CNU  -  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
Informações:  Ronaldo  Dias  de  Andrade 

Grande  Congresso  Nacional  da  Mocidade  Congregacional 

Tema:  "Namoro,  Noivado,  Casamento  e  Sexo" 
Data:  26  a  28/01/96 

Promoção:  Juventude  da  Igreja  Evangélica  Congregacional 
Informações:  Dorival  Seidel  -  fone:  (055)  379  12  76  


m 


Acampamento  da  Mocidade 
do  Presbitério  de  Campinas 
Coordenadoria  Regional  do  Umpismo 


Tema:  "Santidade  e  Compromis- 

Lema:  "...aviva  a  tua  obra,  ó  Se- 
nhor..." Habacur^ue  3:2 

Data:  1 0,  1 1  e  1 2  de  novembro 
de  I99S 

Local:  RI  H  I  'priiií  ,lr  (  ampo 

I\ir1cd,i  ili  (  .impin..s  ,  iK)  dial  O 
de  novembro,  as  19:30h. 

Local:  IPI  Centro  (Rua  Luzllana) 
Importante: 

Idade  mínima  para  participar  - 
1 7  anos. 

Levar  roupas  de  cama  e  tudo  o 
mais  de  uso  pessoal  (exceto  pratos 
e  talheres). 

Infra-estrutura:  Amplos  salões 
para  palestras  e  cultos;  quarlos  com 
banheiros  e  lotação  máxima  de  6 
pessoas;  piscina  semi-olímpica; 


campo  de  futebol;  quadra  poli-espor- 
tiva;  remo;  alpinismo;  programações 
variadas  imperdíveis;  culto  da  fo- 
gueira; vários  preletores  convidados; 
recepções,  socializações,  jantares 
típicos... 

Forma  de  Pagamento:  Taxa  de 
inscrição  por  pessoa:  R$  40,00,  que 
poderão  ser  pagos  com  cheques  pré- 
datâdos  ou  ordem  de  depósito  da  se- 
guinte forma: 

Em  2  vezes:  5  de  setembro  R$ 
20,00  e  10  de  outubro  R$  20,00. 

Parcela  única:  (antecipada)  1 1  de 
setembro  R$  40,00. 

Pagamentos  após  o  dia  11  de  se- 
tembro: Parcela  única  no  valor  de 
R$  45,00  (caso  ha|a  vaga). 

VAGAS  LIMITADAS,  FALE  COM 
SEU  COORDENADOR  E  RESERVE 
A  SUA. 


Comemoração  do  mês  do 
Umpismo  em  todo  o  Brasil 


Mato  Grosso  —  "ELE"  -  Encontro 
de  Louvor  Evangélico.  Local:  2'  IPI 
de  Vila  Popular  •  MT 

Rio  de  janeiro  —  'Distribuição  de 
folhetos  e  convites  para  o  Culto  do 
Umpismo.  C  ulto  de  Gratidão,  com 
participação  de  Grupos  Musicais  do 
Presbitério.  Local:  IPI  de  Edson  Passos 

Curitiba  -  PR  —  Culto  de  Gratidão. 
Local:  2"  IPI  de  Curitiba. 

São  José  do  Rio  Preto  -  SP  — 
(FEMA)  Encontro  do  Presb.  Araraqua- 
rense  Local:  Chácara  Shalon. 

Votuporanga  -  SP  —  (FENOPA) 
Culto  de  Gratidão  a  nível  sinodal.  Lo- 
cal: IPI  de  Votuporanga. 


São  Paulo  -SP— Concentração  Na- 
cional do  Umpismo.  Local:  1*  IPI  de 
Osasco. 

Presbitério  ABC  —  Cultos  de  Gra- 
tidão todos  os  sábados  do  mês  de  se- 
tembro, nas  igrejas  locais. 

São  Luis  -  MA  —  Palestras  todos  os 
sábados  com  temas  pertinentes  à  ju- 
ventude Local:  V  ,  2' e  IPIs  de  São 
Luís-MA 

Minas  Gerais  —  (Não  tem  Movi- 
mento Umpista  estruturado  em  ne- 
nhum dos  3  presbitérios.) 

Vale  do  Paraíba  —  Palestra  para  a 
juventude  e  Culto  de  gratidão.  Local: 
IPI  de  Soledade  de  Minas. 


ynnpisnno  Em  mhH 


Encontro  da  UMPI  no  Chapadãa 


UMPI  -  Chapadão  do  Sul  —  Pela 
graça  de  Deus  estaremos  realizando 
um  encontro  de  jovens  nos  dias  1  2  - 
14  de  outubro  na  Fazenda  do  irmão 
Mário  Albrechel,  envolvendo  as  moci- 
dades de  Três  Lagoas,  Santa  Fé  e 
Chapadão  do  Sul.  Será  o  primeiro  tra- 
balho realizado  por  nossa  igreja  a  ní- 
vel de  mocidade.  Nossa  igreja  é  a  ca- 
çula do  presbitério,  tendo  sido  organi- 
zada há  pouco  mais  de  um  ano.  O 
Senhor  tem-nos  honrado  com  sua  bên- 
ção e  com  o  orvalho  do  Seu  Espírito  . 
Razão  porque  precisamos  de  muita 
oração  e  clamor  diante  de  Deus  para 
que  o  encontro  possa  lograr  êxito.  Es- 


taremos objetivando  a  rHificação 
crescimento  dos  já  convertidos  < 
evangelização  daqueles  que  aind.i  r 
conhecem  o  Senhor  lesus.  O  tema 
nosso  encontro  será  "TÁ  NA  FHOR, 
Estaremos  enfocando  os  subtemas 
na  hora  de  conhecer  a  jesus.  Tá  na  ho 
de  entronizá-lo  como  Senhor 
hora  de  buscar  ur 


rito  Santo 


hor; 


■.  Os  trabalho- 


duzidos  pelo  Pastoi  Saul'  -  de  Mel< 
Pastor  Márcio  Borges. 

Rosicléia  Donizetc  da  Si 
UMPI -Chapadão  do  Sul 


COONORTE  -  Coord.  Reg.  do  Norte 

Um  primeiro  contato 


Queridos  irmãos: 

Esperamos  que  este  primeiro  con- 
tato possa  aproximar  a  juventude  da 
nossa  Igreja  para  que  juntos  possa- 
mos compreender  melhor  o  nosso 
papel  na  igreja  e  na  sociedade,  além 
da  grande  oportunidade  de  comu- 
nhão que  teremos.  Para  isso  se  faz 
necessário  que  todos  nós  estejamos 
motivados  a  participar  com  serieda- 
de deste  trabalho  de  maior  impor- 
tância para  todos  nós.  Vamos  juntos 
levantar  a  bandeira  do  Umpismo, 
levando  à  frente  a  missão  de  implan- 
tação do  Reino  de  Deus  entre  nós. 
Sabemos  a  crise  que  muitas  igrejas 
vêm  enfrentando;  por  isso,  precisa- 
mos nos  mobilizar  no  sentido  de  ti- 


0  só  a 


,s  da 


Igrejas 

se,  mas  produzir  frutos  para  que  o 
Reino  de  Deus  cresça,  coir 
ça,  fé  e  esperança.  Gostarí 
os  irmãos  orassem  por  nós  e  peli 
nosso  trabalho,  para  que  possann 
continuar  colaborando  para  o  f 
grandecimento  do  Reino  de  Dt 
pela  graça  e  misericórdia  de  jcsu 
Cristo.  "No  zelo  não  sejais 
Sede  fervorosos  de  espírito.  Senm 
do  ao  Senhor;  regozijai-v( 
rança,  sede  pacientes  na  lribulac,ji 
e  na  oração  perseverantes."  (Rom.i 
nos  12:11  e  12) 

Elson  de  Sena  Ferreir 
Cláudia  Helena  S.  Santo 
COONORTE  -  Coord.  Reg.  do  NorI 


O  departameno  de  eventos 

da  CNU  solicita  a  você, 
leitor,  que  nos  ajude  nesta 
coluna,  escrevendo  para 
nossa  sede.  Mande  notícias 
dos  eventos  de  sua  região. 


lIMPISMC-  Informativo  da  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 

Coordenador  Nacional:  Ronaldo  Dias  de  Andrade.  Assessoria  de  Representação:  Valdir  Alves 
Filho  (Norte  e  Nordeste);  Sérgio  Roberto  dos  Samos  e  Heloísa  dos  Santos  (Goiás,  Distnto  Federal 
e  Rondõnia);  Reinaldo  Ribeiro  (Mato  Grosso  e  Mato  Grosso  do  Sul);  Wellington  Camargo  e 
Rosilene  (Paraná  e  Santa  Catarina);  Nilo  Márcio  Coelho  Cardoso  (Interior  de  São  Paulo);  Concei- 
ção Ferreira  da  Silva  e  Ricardo  de  Oliveira  (Rio  de  Janeiro  e  Minas  Gerais);  Marcos  Ferreira 
Lopes  (São  Paulo  e  Grande  São  Paulo).  Assessoria  Técnica:  Darli  Alves  (Tesouraria);  Vera  Ma- 
na Roberto  (Administração). 

Departamento  de  Comunicação:  Valdir  Alves  Filho  e  Marcos  Ferreira  Lopes.  Editoração  ele- 
Irônica:  Rotjeno  Almenara  de  Freitas  e  Vanderlei  Marques.  Revisão:  Rev.  Paulo  Cintra  Damião. 
O  encarte  UMPISMOé  parte  integrante  do  jornal  O  ESTANDARTE,  de  outubro  de  1995. 


Dicas  de  locais 
para  encontros  e 
acampamentos 

•  ACAMPAMENTO  MAANAIN 

Local:  Machado  -  Minas  Ceraii 
Informações:  Saulo  Alves  Brigagão 
Fone/Fax:  (03S)  295  19  24 

•  ACAMPAMENTO  BENJAMIM 
Local:  Mauá  -  São  Paulo 
Informações;  Eduardo 
Fone:  (011)  449  38  00 

•  SÍTIO  SERRA  BONITA 
Local:  São  Lourenço  da  SerrJ 

São  Paulo  —  Informações;  |oel  ^ 
da  Silva  Fone:  (011)  490  10  18 


o  Estandarte 


:  A  criança  como  prioridade  absoluta 


económicas  estão  cada  vez  mais  presentes  a  Igreja  Presbiteriana 
fina  de  suas  mais  prestativas  instituições  sociais  de  atendimento  à 
público  leitor  do  jornal  O  Estandarte,  Betei  -  Lar  da  Igreja. 


(amília,  pois  é  ela  que  vai 
prestar  assistência  no  dia-a- 
dia  das  atividades  familiares. 
Para  as  crianças  receberem 
um  atendimento  através  des- 
se projeto  social  de  Betei  -  Lar 
da  Igreja,  é  necessário  o  co- 
nhecimento e  a  autorização 
do  Juizado  da  Infância  e  Ju- 
ventude. 

Cursos  profissionalizantes 
ou  semi-profissionalizantes  - 
São  cursos  desenvolvidos  atra- 
vés de  projetos  conveniados 
com  Escolas  Técnicas  e  Senai, 
oferecem  possibilidades  de 
aprendizado  rápido  e  foram 
implantados  pela  Prefeitura, 
conforme  as  necessidades  lo- 
cais. Os  cursos  são  ministra- 
dos por  técnicos  especializa- 
dos na  área  e  funcionam,  em 
três  períodos:  manhã-tarde- 
noite. 

Além  dos  cursos  profissio- 
nalizantes, os  adolescentes 
participam  de  palestras,  reu- 

empresas  e  outras  atividades. 
No  intervalo  das  aulas  é  ser- 
vido um  lanche  para  os  alu- 

A  Prefeitura  tem  participa- 
do desse  projeto  em  todas  as 
suas  etapas  de  funcionamen- 
to, colaborando  no  transpor- 
te (fornecendo  passes)  e  no 
fornecimento  do  Lanche. 

Projeto  Renascer  -  Foi  cri- 
ado em  julho  de  1994  com  a 


instalação  de  duas  casas,  uma 
para  meninos  e  outra  para  me- 
ninas de  rua.  O  projeto  é  uma 
parceria  com  a  Promoção  So- 
cial do  Governo  de  São  Pau- 
lo, Prefeitura  Municipal  de 
Sorocaba  e  Betei  -  Lar  da  Igre- 
ja. O  objetivo  do  projeto  é  tra- 
balhar com  crianças  que  mo- 
ram na  rua,  oferecendo  apoio 
através  de  um  abrigo  para 
dormir,  alimentação,  trata- 
mento para  os/as  viciados/as, 
profissionalizaçãoe  reintegra- 
ção junto  a  seus  familiares, 
além  de  desenvolver  outras 
atividades  de  apoio  social 
educacional  e  religioso. 

Patrimônio 

A  instituição  Betei  -  Lar  da 
Igreja  possuí  uma  área  total  de 
72.600  m2  numa  região  pn- 
vilegiada  da  cidade  de  Soro- 
caba, próximo  ao  terminal 
rodoviário  e  de  frente  à  Facul- 
dade de  Medicina. 

Devido  a  projetos  de  urba- 
nização da  Prefeitura,  em  fun- 
ção da  construção  de  novas 
ruas  e  avenidas  para  ameni- 
zar o  tráfego  de  veículos  nes- 
sa região  central,  a  instituição 
teve  seu  património  desapro- 
priado em  25.000  m2.  O  pro- 
cesso de  indenização  está  em 
andamento  e  a  instituição  re- 
ceberá o  valor  com  as  devi- 
das correções  financeiras. 


Tendo  em  vista  os  projetos 
futuros  de  Belel  -  Lar  da  Igre- 
ja, foi  assinado  um  convénio 
com  a  Encol-  empresa  que 
alua  na  área  de  empreendi- 
mentos imobiliários  em  vári- 


seis  torres  numa  área  consi- 
derada menos  nobre,  sendo 
que  a  mesma  ocupa  um  total 
de  25%  de  toda  a  área  de  pro- 
priedade da  instituição. 
Neste  con|unto  residen- 


as  regiões  do  país,  visando  à 
construção  de  uma  torre  com 
nove  andares  para  uso  da  ad- 
ministração da  Igreja  nacio- 
nal. A  área  a  ser  ocupada  pelo 
empreendimento  total  da 
Encol  é  de  II .600  m2,  sendo 
que  o  planejamento  tem  o 
prazo  máximo  de  36  meses, 
podendo  softer  uma  prorroga- 
ção única  de  seis  meses. 

A  construção  da  ala  resi- 
dencial está  na  terceira  laje; 
serão  construídas  um  total  de 


ciai,  a  instituição  será  propri- 
etária de  quatro  apartamentos 
de  2  e  3  dormitórios  que  esta- 
rão localizados  numa  das  seis 
torres  em  fase  de  contrução, 
com  dez  andares  cada  uma 
delas. 

Diretoria 

Os  membros  da  diretoria 
de  Betei  -  Lar  da  Igreja  têm 
cumprido  uma  agenda  de  vr- 
sitas  às  diversas  Igrejas 


Presbiterianas  Independentes 
da  região,  visando  à  divulga- 
ção do  f  CA  -  f  staluto  da  Cri- 
ança e  do  Adolescente.  Oob- 
jetivo  dessas  visitas  é  a 
conscientização  da  comuni- 
dade, tendo  em  visla  as  no- 
vas atividades  da  instituição 
e  buscando,  dessa  forma,  ar- 
recadar contribuições  para  o 
desenvolvimento  das  ativida- 
des do  projeto. 

Conforme  determinação 
date/  Federal  8. 069/90,  a  ins- 
tituição só  poderá  atender 

de  de  Sorocaba  e  comarcas 
vizinhas  em  regime  de  casa- 
lar,  mantendo  vínculos  com 
seus  familiares  e  assistindo  as 
famílias  junto  à  comunidade. 

Pretende,  assim,  criar  la- 
ços afetivos  com  as  famílias 
envolvidas  neste  projeto  e  ao 
mesmo  tempo,  criando  con- 
dições para  que  num  breve 
período,  as  crianças  possam 
voltar  para  suas  famílias  de 
origem. 

Caso  aconteçam  proble- 
mas de  adaptação  nesta  volta 
da  criança  para  sua  família,  a 
instituição  estará  procurando 
novas  alternativas  para  cada 
caso  pendente,  viabilizando  famí- 
lias substitutas  permanentes. 


(')  Sérgio  Carlos  Barbosa 
é  redator  assistente  do  jornal 
"O  ESTANDARTE'- 


Diretoria  de  Betei 

Azor  do  Prado  Ferreira  (46) 
Presidente 

Odacir  Rodrigues  (34) 
Více-Presidenle 
lairo  B.  Corrêa  (43) 
Vice-Presidente  Patrimonial 
Evilázio  Vieira  163) 
l^*  Secretário 
Odete  Cagnon  (36) 
2"  Secretário 

Hermas  de  Campos  Filho  (33) 

1*  Tesoureiro 

Cláudio  Rocha  (371 

2°  Tesoureiro 

Cássia  C.  da  Silva  (32) 

Diretora 

Virgínia  Clare  Cartrell  (44) 
Missionária 


o  Estandarte 


.  OUTUBRO/ 1995 


Adolescentes  de  Fortaleza 
realizam  convivência 


Messejana  (CE),  de  14  a  18  de 
|unho,  para  a  realização  da  II 
Convivência  de  Adolescentes  das 
IPrs  de  Forlaleza. 

Nos  t  inco  dias  que  eslivemos 
reunidos  no  Acampamenlo 
Maranata,  sob  o  lema  "Cuidado 
de  Deus  para  a  Minha  Vida",  os 
adolescentes  cantaram  muito,  fi- 
zeram boas  amizades  (leia-se  na- 
moros) e.  o  mais  importante, 
muitos  deles  com  um  compro- 
misso maior  com  Jesus  Cristo.  As 
devocionais  matinais,  louvor  e 
cultos  foram  dirigidos  por  equi- 


pes formadas  por  eles.  Após 
cullo,  a  animação  continua 
com  as  brincadeiras,  disput. 
entre  as  equipes,  peças  teatrais. 
Nos  quartos,  lanlo  dos  rapazes 
como  das  moças,  contamos  com 
a  ajuda  dos  conselheiros,  respon- 
sáveis pelo  contato  direto  e  Es- 
tudos Bíblicos.  Houve  dois  gru- 
pos de  interesse.  "Relacionamen- 
to familiar",  com  o  Rev.  Hermany 
Rosa  (pastor  da  IPI  do  Pirambu); 
"Namoro  e  Sexualidade",  abor- 
dado pela  Dra.  Cristina  Munguba 
(Igreja  Batista).  As  tardes  foram 
animadas  por  Gincanas  Bíblicas, 
coordenadas  peia  professora 


Graça,  e  Esportivas,  disputadas 
palmo  a  palmo  petas  equipes 
"MARANATA"  e  "EL  SHADAI". 
As  reflexões  nos  cultos  trazidas, 
respectivamente,  pelo  Seminaris- 
ta )orge  do  Carmo  (Semináno  Te- 
ológico de  Fortaleza),  Rev. 
Alfredo  Oliva  e  Rev.  Áureo 
Rodrigues. 

Os  jantares  foram  divididos 
em:  "jantar  do  brega",  "jantar  do 
avesso"  e  o  "jantar  de  gala", 
muito  disputado  pelos  casais 
namorados  e  enamorados.  "Tudo 
correu  bem.  Nossa  idéia  é  reali- 

cia  como  esta  anualmente",  ates- 
tou a  Missionária  Rosângela 
Viana,  Coordenadora  dos  Ado- 
lescentes em  Fortaleza. 

Ao  final,  a  equipe 
"MARANATA"  foi  a  vencedora. 
Terminada  a  convivência,  todos 
voltaram  para  casa  dispostos  a 
continuar  a  entoar  um  cântico 

"Somos  convidados  para  adorar 
ao  único  e  verdadeiro  Deus. 
"Com  a  sabedoria  de  Deus,  po- 
demos afirmar  tranquilamente:  a 
adolescência  é  tempo  de  Deus! 

Waldir  Filho 
Assessor  da  Coordenadoria  de 
Adolescentes  em  Fortaleza 
1'  IPI  de  Fortaleza 


Zona  Leste  comemora  o 
"31  de  Julho" 


O  Jl  de  lulho,  na  zona 
leste  da  capital  de  São  Paulo,  foi 
bem  lembrado.  O  culto  cele- 
brativo, promovido  pela  Comis- 
são de  Eventos  e  Liturgia  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  re- 
alizado no  templo  da  IPI  de 
(laim  Paulista,  contou  com  a 
presença  de  todas  as  igrejas  do 
Presbitério,  incluindo  suas  con- 
gregações e  a  congregação  pres- 
bitenal,  num  lotai  aproximado 
de  300  pessoas,  O  pregador  foi 
o  Rev.  Elias  de  Andrade  Pmto, 
pastor  da  IPI  de  São  Mateus. 

Convidado,  fez  parte  do  lou- 
vor ao  Senhor,  pelos  92  anos  de 
vida  da  IPI  do  Brasil,  o  Coral  da 
I.E.Assembléia  de  Deus  -  Minis- 
tério de  Belém,  com  cerca  de  60 

A  liturgia  do  cullo  foi  elabo- 
rada segundo  os  princípios 
presbiterianos  do  culto,  sendo 
declamada,  no  decorrer  dela,  a 
poesia  "O  Nome  de  )esus",  de 
autoria  do  saudoso  Rev.  Eduar- 


do Carlos  Pereira,  a  qual,  em  27 
de  março  de  1923,  foi  cantada 
pelo  coro  da  Primeira  Igreja,  no 
templo  antigo  da  rua  24  de 
Maio,  234,  centro  de  São  Pau- 
lo, além  da  Congregação  ento- 
ar "Chuvas  de  Bênçãos"  e  "Um 
Pendão  Real",  dois  dos  hinos 
cantados  com  vibração  na  me- 
morável noite  do  31  de  julho  de 
1903. 

Ambiente  e  clima  festivos. 
Era  o  reencontro  de  todas  as 
Igrejas  em  mais  uma  caminha- 
da presbilerial,  onde  foi  possí- 
vel rever  e  conhecer  nossos  ir- 
mãos, porém,  em  tudo,  nada  de 
demonstração  de  ufanismo,  de 
alegria  irreal  ou  de  fantasias. 

Reconhecíamos,  naquele 
cullo  solene,  que  o  rol  de  mem- 
bros da  IPI  do  Brasil  estacionou 
no  tempo  e  no  espaço,  sendo 
irrisório  o  acréscimo  de  mem- 
bros durante  esses  92  anos  de 
existência  eclesiástica. 

Conscientes  da  grave  res- 


ponsabilidade que  toca  a  cada 
um  de  nós,  presbilenanos  inde- 
pendentes, na  evangelização  do 
lerrilório  brasileiro,  erguíamos  as 

de  açào  de  graças  pelas  bênçãos 
derramadas,  e  de  súplicas  para 
que  o  Espírito  Santo  esteja  ilu- 
minando e  capacitando  a  IPI  do 
Brasil:  sua  direção  nacional,  na 
pessoa  de  seu  presidente,  o  Rev. 
Malhias  Quintela  de  Souza;  seus 
concílios,  e,  mui  particularmen- 
te, as  igrejas  e  congregações  lo- 
cais, na  missão  de  espalhar  as 
boas  novas  a  esse  Brasil  tâo  ca- 
rente da  mensagem  do  Evange- 
lho do  Nosso  Senhor  JesuG  Cris- 
to. E,  como  Igreja,  seguirmos  o 
o  bíblico  de  atuar 
I  sal  e  luz  do  mundo. 


Rev.  Roberto  Viani 
Relator  da  Comissão  de 
Eventos  e  Liturgia  do  Presbité- 
rio Leste  Paulistarw. 


IPI  de  Antonina 
faz  70  anos 


o  templo 

A  IPI  de  Antonina-PR  com- 
pletou, no  dia  28  de  julho  de 
1995,  70  anos  de  organização. 


O  li 


o  de  a 


s  regi  st 


i  que  e 


1901,  através  do  Sr.  Fra 
Alves  dos  Santos,  o  Evangelho 
era  proclamado  em  Antonina. 
Em  1904,  foram  recebidos  em 
Profissão  de  Fé  e  Batismo  22  ir- 
mãos pela  1*  IPI  de  Curitiba,  e 
em  1925,  a  Igreja  foi  organizada 
com  154  membros.  Hoje  a  IPI 
de  Antonina  conta  com  96  mem- 
bros e,  em  conjunto  com  as  de- 


Antonina,  procura  proclarr 
salvação  em  jesus  Cristo, 
Culto  Comem 


dos  7 


anos  esteve  presente  o  Rev.  Al- 
ceu Roberto  Braga,  da  1*  IPI  de 
Curitiba,  que  foi  o  pregador  da 
norte,  além  de  outros  pastores  da 
cidade.  Somos  gratos  a  Deus 
pelos  70  felizes  anos  de  nossa 
história. 


Presbitério  Sul  do  Paraná: 

Ecos  do 
"31  de  Julho'^ 


Mesa  diretora  dos  trabalhos  e  o  coral 


rNas  dependências  do  Co- 
légio Estadual  do  Parani,  em 
Curitiba,  na  dia  30/07,  o  Presbi- 
tífio  Sul  do  Paraní  celebrou  um 
culto  de  AçJo  de  Gratas  pelo 
transcurso  do  92»  aniversário  da 
rtossa  Igreja  Nacional. 

A^nas  uma  igreja  njo  se  fez 
representar  e  a  presença  dos  pas- 
tores foi  quase  unânime,  inclu- 
sive os  jubilados. 

Foi  mensageiro  o  Rev.  Messi- 
as Anacleto  Rosa,  da  )•  IPI  de 
Londrina  e  Vice-presidente  do 
Supremo  Concilio  da  IPIB  -  es- 
pecialmente convidado  para  a 


ocasião,  proferindo  vibrante  e 
edificadora  mensagem. 

Também  esteve  presente  o 
Rev.  Reinaldo  Corrêa  da  Silva, 
que  é  o  Editor  responsável  do 
lomal  Brasil  Presbiteriano  da  IPB 
e  que,  falando  em  nome  da  Igre- 
ja máe,  saudou  a  Igreja  filha, 
manifesUndo  a  sua  alegria  pelo 
evento  e  pelas  bênçãos  ali  der- 
ramadas. 

fHouve  celebração  da  Santa 
Ceia,  num  clima  de  regozijo  e 
muita  comunhão. 

Rev.  losií  Soares  da  Silva 
Secretário  Permanente. 


Presbitério  Norte  do  Paraná  trata  da  Unidade  com  Adolescentes 


Cornélio  Procópio  -  "Unidade,  Parti- 
cipação e  Crescimento".  Este  foi  o  tema 
do  Encontro  Regional  de  Adolescentes  do 
Presbitério  Norte  do  Paraná,  realizado  de 
04  a  06  de  agosto  em  Cornélio  Procópío- 
PR.  O  evento  reuniu  1 30  adolescentes,  re- 
presentantes de  sele  igrejas  que  compõem 
o  Presbitério.  O  tema  foi  ministrado  pela 
ex-coordenadora  nacional  da  UNAPI  - 
União  Nacional  dos  Adolescentes 
Presbiterianos  Independentes,  Prof*  Edimar 
Ferraz  de  Oliveira,  que  tratou  do  assumo 
com  dinâmica  e  informalidade,  apro- 
veitando a  participação  da  galera. 

"Temos  que  dar  espaço  para  os  ado- 
lescentes criarem.  Eles  estão  acomodados, 
porque  recebem  tudo  pronto",  ressaltou 
Edimar  Segundo  ela,  as  tgre)as  têm  que 
dar  mais  abertura  para  os  adolescentes 
dirigirem.  "São  eles  que  estão  fazendo  o 
mundo  de  hoje",  diz.  Quanto  ao  lema, 
Edimar  afirma  que  é  preciso  trabalhar  a 
unidade,  sem  deixar  de  tratar  das  outras 
coisas  que  são  importantes  para  a  lgre)a. 
"A  unidade  se  pratica,  principalmente 
dentro  da  Igreja,  que  é  onde  o  adolescen- 
te se  espelha",  alerta  Edimar. 

Para  os  adolescentes,  a  Unidade  não 
será  possível  se  os  cristãos  continuarem 
se  importando  com  pequenas  coisas.  "Tem 
muiia  rivalidade  dentro  da  própna  comu- 
nidade e  entre  as  cidades  vizinhas",  diz 
Soíiane  de  Cássia  Rossi,  de  15  anos  e 
membro  da  IPI-Sertanópolis-PR,,  eleita  lu 
ordenadora  regional  do  Presbitério  Norte 
do  Paraná,  "Acho  que  falta  humildade  As 


pessoas  deveriam  julgar  menos  umas  às 
outras",  ressalta  Tatiana  Nussbawm  lliesar. 
de  t5  anos,  membro  da  IPI  de  Rolândia- 
PR. 

O  Conselheiro  dos  adolescentes  de 
Cornélio  Procópio  e  organizador  do  En- 
contro, Presb.  Sidnei  Luiz  Tizziani,  diz  que 
o  caminho  é  trabalhar  com  as  bases. 
"Acampamento: 


ro  passo  para  as  igrejas  estarem  se  conhe- 
cendo melhor  e  romper  as  barreiras;  a 
consciência  tem  que  começar  a  mudar  pe- 
los menores",  explica,  Já  o  Presidente  do 
Presbitério,  Rev.  José  Antônio  Pereira,  diz 
que  as  igrejas  têm  que  voltar  uma  atenção 
maior  para  o  adolescente.  "E  uma  fase  em 
que  se  pode  formar  ou  destruir  o  caráler 
pessoa  e,  se  a  lgre|a  não  se  unir 


para  isso.  o  mundo  os  conquista  em  um 
piscar  de  olhos",  enfoca. 

Adolescência:  Um  Fim  ou  um  Começo 
O  maior  problema  enfrentado  com  os 
adolescentes  de  hoje  é  o  não  saber  lidar 
com  eles.  Adolescência  é  uma  fase  que  para 
certas  atividades  é  precoce  demais,  e  para 
outros  é  avançada,  Segundo  a  ex-coorde- 
nadora da  UNAPI,  existem  alguns  macetes 
para  saber  entender  os  adolescentes:  1)  É 
preciso  conhecer  o  adolescente,  "como  se 
fftssemos  ler  o  manual  de  instruções  deles. 
É  uma  fase  especifica  de  dúvidas  e  interes- 
ses", diz  ela.  2)  NJo  ter  medo  deles;  "os 
adolescentes  gostam  de  desafios  e  a  maio- 
ria dos  pais  náo  os  enfrenta  com  me  I  de 
ameaças"  afirma  Edimar.  3)  É  cnar  neles  li- 
deranças; "investir  neles  náo  dâ  Ibope,  mas 
vale  a  pena.  É  uma  questão  de  semear  para 
colher  bons  frutos",  acrestenla  ela. 

Outro  ponto  enfocado  por  Edimar  é  o 
falo  de  que  o  adolescente  se  sente  abando- 
nado. "A  mãe  ac  ompanha  todos  os  momen- 
tos da  criança  até  um  certo  período,  depois 
pára  de  uma  vez,  e  mesmo  inconsciente- 
mente eles  sentem  muito  isso",  diz.  Segun- 
do ela,  os  pais  se  sentem  importantes  pe- 
rante o  mundo  e  passam  a  agir  como  )uízes, 
o  que  os  afasia  cada  vez  mais  do  diálogo. 
"Sem  contar  que  muitos  usam  o  termo 
Aborrecentes  para  se  dirigirem  a  eles.  Isso 
os  deixa  muito  chateados.  Temos  que 
respeitá-los.  porque  é  uma  fase  que  tudo 
está  em  mudança",  conclui  Edimar 

Luciane  lonon. 


Sínodo  Setentrional 
em  ação 


Sínodo  Ocidental 


o  Sínodo  5etenlrion.ll  da 
Igreia  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  realizou,  nos  dias  20 
a  23/07/95.  nas  instalações  do 
Seminário  Teológico  de  Fortale- 


o  Ordin 
acontecido  nesi 
a  reunião  cof 


e  últi- 


u  juntamente  com  uma 
reunião  temática  para  lideranças 
regionais,  cujo  tema  foi:  FAMÍ- 
LIA CRISTÃ  ■  UM  PROjETO  DE 
ESPERANÇA  Os  preletores  fo- 


-   ^...o  familiar 

■  Sara  Baliodano  Machecha,  Pro- 
fessora de  P'iicologia  e  Aconse- 
Ihamenlo  do  Seminário 

b  .  Fomílio  e  Sexualidade  - 
Pr.  Robison  Cavalcanti,  escritor 
e  conferennsla  cristão, 

t  -  A  Fdi.ulid  na  Perspectiva 
do  Novo  Testamento  -  Pr.  Guido- 
berto  Machecha,  Dr.  em  Novo 
Testamento.  Prof.  do  Seminário. 

O  Sínodo  é  composto  de  05 
presbitérios,  e  todos  estavam  re- 
presentados. Recebemos  pesso- 
as de  São  Luís  e  interior  do 
Maranhão,  do  Amazonas,  de 
Aracoju.  da  Bahia,  de  Recife,  do 
Rio  Grande  do  Norte,  interior  e 
capital,  e  _t  participação  muito 
boniia  das  igrejas  locais. 


Enire  as  decisões  mais  rele- 
vantes destacamos  duas:  o  Síno- 
do autorizou  o  desmembramento 
do  Presbitério  do  Nordeste,  fi- 
cando assim:  o  Presbitério  do 
Ceará,  no  Estado  do  Ceará,  e  o 
Presbitério  do  Nordeste,  nos  Es- 
tados do  Rio  Grande  do  Norte  e 
Paraíba.  A  partir  de  dezembro 
próximo,  o  nosso  Sínodo  será 
constituído  de  06  Presbitérios. 
Resolvemos  tamb  ?m  fortalecer  e 
ampliar  o  PLANO  MISSIONÁ- 
RIO SINODAL,  fortalecendo  as 
Secretarias  de  Missões  dos  Pres- 
bitérios. O  PLANO  MISSIONÁ- 
RIO SINODAL  é  a  nossa  tarefa 
primeira  e  mais  urgente. 

Mais  uma  vez  o  Sínodo  rea- 
lizou uma  belíssima  celebração 
da  IPI  desta  vasta  região,  íortale- 
cendo  a  nossa  espiritualidade  in- 
tegral, fertilizando  a  nossa  vida/ 

uma  comunhão  inspiradora,  es- 
tabelecendo novas  fronteiras, 
novas  possibilidades  de  avanço 
de  nossa  amada  Igreja  nesta  re- 
gião. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
Rev.  Uverland  Barros  da  Silva 
Presidente  do  Sínodo 


Presbitérios:  Campinas, 
Oeste,  Araraquarense  e  Nor- 
deste Paulista 

A  nova  diretoria  do  Sínodo 
Ocidental  incorporou-se  com 
absoluto  sincronismo  aos  obje- 
tivos  da  Igreja  Nacional.  Assim, 
sob  o  comando  do  dinâmico  e 
aluante  presidente,  o  jovem 
pastor,  Rev,  Márcio  Borges  Ri- 
beiro (IPI  de  Santa  Fé  do  Sul),  o 
"Sínodo",  só  neste  ano  de  1 995, 
estará  realizando  nada  mais, 
nada  menos  do  que  7  (sete)  im- 
portantes trabalhos,  entre  reu- 
niões, assembléias,  visitas  e  cul- 
tos sinodais,  já  está  programa- 
da uma  visita  à  cidade  de  Pal- 
mas nos  próximos  dias,  como 
forma  de  apoio  ao  "Projelo 
Tocantins",  onde  somos  parcei- 
ros da  Igreja  Nacional  (Secre- 
taria de  Missões)  na  manuten- 
ção do  missionário,  Rev.  )osé 
Santos  dos  Passos,  até  dezem- 
bro de  1996.  Também  as  cida- 
des de  Voluporanga  (30/09)  e 
Campinas  (28/10)  estarão  rece- 
bendo o  Sínodo  para  brilhan- 
tes acontecimentos,  em  "tardes 
de  crescimento"  e  "noites  de 
celebração  de  ação  de  graças". 
Por  ISSO,  podemos  afirmar  que 
até  aqui  Deus  tem  nos  ajuda- 
do, nesle  processo  de  nos  ajun- 


tarmos de  forma  organizada,  vi 
sando  á  expansão  do  remo,  da 
igreja  e  de  nosso  "ângulo  de  vi- 
são", onde,  com  (oda  a  reverên- 
cia e  cuidado  ,  proclamamos  o 
Moto  Oficial  desta  nova  dire- 
loria  atuanle:  "Escondi  a  tua 
palavra  no  meu  coração,  para 
não  pecar  contra  li!" 

"A  ação  de  um  novo  tem- 
po, com  crescimento,  participa- 
ção e  unidade." 

02/06/95  =  Assembléia  Ge- 
ral Ordinária  -  2- IPI  de  São  José 
do  Rio  Prelo 

01/07/95  =  Reunião  da  Exe- 
cutiva =  IMPI  de  Limeira 

07/07/95  =  Reunião  coma 
Secretaria  de  Missões  -  Campi- 

05/08/95  =  Assembléia  Ge- 
ral Extraordinária  =  IPI  de  Vila 
Xavier  em  Araraquara 

09/09/95  =  Comissão  de 
Visitação  ao  "Projeto  Tocantins" 
-  Palmas 

30/09/95  =  Culto  Sinodal  na 
IPI  de  Votuporanga 

28/1 0/95  =  Culto  Sinodal  no 
Anfiteatro  "Culto  a  Ciência' 
Campinas 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulli 
1-  Secretário 


Agradecimento 


Através  dt-sta  nota,  i 
vio  meus  agradectmen 

pastores  c  igrejas  da  juris- 
dição de  vários  f)r('sbilén- 
os,  .1  começar  pelo  de 
Botucatu,  pelas  suas  ora- 
ções, visitas  V  manifesta- 
ções de  solidariedade  por 
ocasião  de  minha  cirurgra 
no  coração  em  que  recebi 
duas  pontes  de  safena. 
Agradeço,  oulrossim,  às 
igrejas  que,  em  seus  bole- 
tins dominicais,  incluíram 
o  meu  nome  na  lista  de 
pessoas  enfermas  e  nece 
itadas  de  oração. 

Sobretudo,  agradeçtj 
Deus  que  guardou  minha 
vida  nos  problemas  e 

havidos  na  operação, 
seguida  de  boa  recupera- 

Botucatu.  15  de  agosto 
de  1995 

Rev.  Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga. 


o  Estandarte  ' 


Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio 


Í-J5BÒ  fax  (0182) 


rSKUHAKK) 

Presb.  Ri  uc-I  cli-  M.llos  Oliveira 

R,  Ma^^|ll<•^  df  Lages,!  5J2  BI.9  dp. 

7j 

U41  (,2-001  SJo  Paulo -SP 

Fone:10n)%9-1115 

Fax(nn)945.2894 

2  "SECRETÁRIO 

PfesI).  LindenbcfR  d.i  Silva  Pereira 
R.  Joaquim  Novaes,  70  aplo  8 1 
uni  5- 140 -Campinas -SP 
fone:  (0192)34-7078 

3''SE(  RETÁRIO 

Prtsb,  Apolonio  Elias  Dória 


REPRESENTAÇÃO  SINODAL 


Av  Bias  fones,  134  -  C  P  73 
37795-000  Andradas  - MG 
fone  (035)  731  3058 


O  OCIDENTAL 
Presb,  Adair  Sírjíio  de  Camargo 
R.  josé  Munia,  7470  aplo,  23  BI, 

1 5100-000  -  S.  José  do  Rio  Prelo  ■        Presb,  Ângelo  Virgilio  |ú 


SECRETARIA  DE  fORCAS  LEIGAS 

Shirley  Mana  Samos  Proença 
(Secrelária) 

Rualguaré,  72  Bloco  3  aplo  22 
03077-01 0 -Sâo  Paulo -SP 
Fone:  (011)294-4784 


Fone:(01 72)27-91 63  e  (01 72)33- 
3629 

SÍNODO  OESTE  PAULISTA 
Rev  Ademar  Rogalo 
R  Eduardo  Carlos  Pereira.  55 
Caixa  Poslal  311 
19900-000  -  Ourinhos  -  SP 
fone  111143)22  1750 

SÍNODO  ORIENTAL 
Presb.  Francisco  de  Almeida 
R,  Barão  de  Sanlo  Ângelo,  54 
02842-000  - São  Paufo- SP 
Fone:(01 1  )875-2033  e(01 1  )258- 

SÍNODO  RIO  SÃO  PAULO 
Rev  Milthell  Rosemberg  Galdino 
R  Cap.  Avelino  Baslos,  949 
12700-000 -Cruzeiro -SP 
fone,  (0125)44-2754 

SÍNODO  SÃO  PAULO 

Rev.  Mãrio  Ademar  Fava 

R,  Piauí,  163  aplo,  22 

01 24 1-000 -São  Paulo -SP 

Fone:  (0 1 1 1 42 1  -3070  ramal  208 

(011)725.102BFax 

SÍNODO  SETENTRIONAL 
Rev.  Valdir  Mariano  Souza 
R,  da  Cerâmica,  470 
65040-430  .  São  Luis  ■  MA 
Fone:  (098)  243-1 949  res 
(098)  221-1432  Igreja 

SÍNODO  SUL  DE  SÃO  PAULO 
Rev.  Silas  de  Oliveira 
R,  Rev.  Francisco  Lotufo,  196 
18606-81 0 -Botucatu -SP 
Fone:  (0149)21-2231  Res. 

SÍNODO  VAL  E  DO  RIO  PARANÁ 
Preslj.  Nerode  Rodrigues  de 
Moraes 

R,  Arapongas,  3677 


SECRETARIAS 

SECRETARIA  DE  DIACONIA 
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ú|0 
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Presb  ( 
Shlde-v  ( 


Rev. 


tnio  (i^  Godoy  Sobrinho  (Relator! 


IS  Circ 
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Rev.  lonas  (,()n<,al 
CENACORA 

CELAOEC 

Rev.  Silas  de  Oliv. 
Rev.  lulio  P.i.ilo  T, 


es  Zab.i 


AÍPRAL 
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CTME 
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O  Estandarte 


NECROLÓGIOS 


Rev.  João  Trotti 


a*  "Pasí! 


a  df  du,!--  intuis  em  Cris- 
ra  destas 


ele  n 


cham 


,.  :ego,  conhecia 
porém,  como  bom  pastor  que  era,  pela 
voz,  Iodas  as  suas  ovelhas.  Eram  elas,  no\ 
últimos  seis  anos,  em  que  esteve  preso 
ao  leito,  todos  os  que  o  visitavam:  os  ir- 
mãos da  IPI  de  Catanduva,  onde  morava 
e  os  de  outras  igrejas  irmãs.  Lúcido  até  o 
último  dos  seus  dias,  acompanhava  a  vida 
de  cada  uma  e  por  todas  orava.  Então, 
cobrou-me  com  a  clareza  que  sua  débil 


aciueia  nai 


voz  permitia: 
-A  Pastora 
|a  fez  aqui 


cultoquealgre- 
Tivemos  de  fa- 
ilto.  Então  ele  quis 


os  prediletos  -  o  y2  e  o  459  do  Hinãrio 

uais  "Sem  Deus  Nada  Somos"  e  "Cantai 
o  Senhor  Um  Cântico  Novo",  também 
íus  preferidos,  que  ele  mesmo  escolheu. 


todos  os  presentes 
lho  pastor  disse: 


I  faleceu  no  dia  07 
após  57  anos  de 
.pastor  de  18. (ire. 


tes.  Rev.  flavio  A  A  Costa,  da  IPC  de 
Kaimares  Pjuiivta.  c  u  Kev.  NeuUir 
Baptista,  da  IPI  de  Catanduva 

Meiri  Dulce  de  Carvalho  Baptista 


Com  pesar,  emitimos  esta  nota.  A  par- 
tida desle  mundo,  para  descansar  com  o 
Senhor,  daquele  que  soube  viver  entre 

Nascido  aos  16  de  |aneiro  de  1930, 
na  cidade  de  Nova  Colúmbia,  municí- 
pio de  Mariha-SP,  íi[ho  de  Jôr 


Presb.  Nélson  de  Cerqueira  Leite 

jla.Apar-         Iro-PR.  sendoeleitopresbi(erodo  l'"Con-         d  v.' mais 
selho.  posteriormente  em  Borra/òpolis,  fuami 


í  D. Lee 


a  Diniz 


Cerque,, 

Ferreira  dos  Anjos,  com  quem  leve  cinco 
lilhos:  Meire,  Edilene,  Aidè,  Raquel  e 
Nelson  C.l.eile  lúnior. 

Foi  membro  íundador  da  IPI  de  Cas- 


DtopiO 

Membro  fundador  do  CDL  -  Clube 
dos  Lojistas  de  Cascavel,  sendo  o  seu  pre- 
sidente. FHomem  de  memória  privilegia- 
da, culto,  autodidata,  professor  vitalício 
da  Escola  Dominical.  Vice-presidenie  do 
Lonselho,  Com  o  retonhi  í.  ni^fnlo  d,T  i  n 


..r.in,  iirr .  Minrí.iis  US  pastores; 

imaigo.  tJsni  Di.is  dr-  Andrade, 
no  Comes  e  Manuel  Peres  So- 

Rcv.  Alvino  de  Paula  Neves 


Osmir  Rodrigues 


Seu  falecirr 
02-06-1995,  aos  69  anos  de  ic 
de  São  Roque-SP,  tendo  nascic 

Professou  sua  fé  no  ano 
Presbiteriana  de  Votorantim. 

balho  do  Senhor,  dando  bast> 


No  dia  19  de  (unho  de  1995,  às  12:40 
horas,  os  anjos  dos  céus,  cumprindo  or- 
dens do  Deus  Altíssimo,  desceram  à  terra 
e  levaram  para  habitar  nas  mansões 
celestiais,  nosso  querido  pai  Anargíno  de 
Assis  Dias.  com  74  anos  de  vida  feliz  e 
abençoada.  Foi  pai  e  mando  exemplar, 
amoroso,  responsável,  alegre  e  carinho- 
so. Foi  sogro  e  avõ  dedicacío,  atencioso  e 
cheio  de  amor.  Foi  amigo  e  irmão  em 
Cristo  que  só  soube  dar  de  si  para  todos 
que  o  procuravam  e  precisavam  de  seus 
serviços,  suas  histórias,  sua  palavra  ami- 
ga e  cheia  de  sabedoria.  Iniciou  o  traba- 
lho da  Igreja  Metodista  em  Jundiaí.  na 
qual  trabalhou  grandemente  até  aposen- 
lar-se,  quando  então  veio  para  o  Sul  de 
Minas,  residir  em  São  Bartolomeu  (Cabo 
Verde),  onde  trabalhou  incansavelmente 
na  Igreja  Presbiteriana  Independente, 
como  Presbítero,  Secretário  do  Conselho 
e  da  Assembléia.  Tesoureiro  da  Igreja  e 
outros  cargos  tais  que  desempenhou  com 


Anargino  de  Assis  Dias 

muito  amor  e  muita  resf>onsabiliílade 

No  Distrito  de  São  Bartolomeu  orga- 
nizou o  Conselho  e  Dest-nvolvimcnlo  do 
bairro,  prestando  ;gf,intlfs  rniirr.uitc-, 
serviços  naquela  coniuni  l  iHi    i  "i     r  .  ' 

do  Senhor,  fiel  e  dedir  -   

dias  de  sua  vida.  Deixuu   i.  ) 

o  conheceram  exemplo  «k  if.iíj.iílm, 
coragem,  respons.ibilidade  e  (iv  muilo 
amor  à  igreja  Deixou  a  esposa  querida 
Ana  Palma  Dias,  í  filhos  e  9  netos,  O 
filho  Analgino  Assis  Dias,  casado  com 
Crácia  Mana  de  Moraes  Dias,  e  duas  fi- 
lhas: Tánia  e  Sarah,  A  filha  Alva  Célia  Dias 
Freschi,  casada  com  o  Rev.  Aníbal  Luiz 
Freschi  {Pastor  da  IPB-Varginha-MG)  e 
quatro  filhos:  Ana  Mana,  Adnelle,  Aníbal 
lúnior  e  André,  A  filha  Albertina  Dias  de 
Souza,  casada  com  FHamilton  de  Sousa  e 
3  tilhos:  Ham.llon  Filho.  luho  César  e 
Gustavo  FHenrique,  Toda  a  íamília  é  en- 
volvida na  obra  do  Senhor  nas  Igrejas 
Presbiteriana  do  Brasi!  e  Presbiteriana  In- 


dependente, 

Faleceu  na  cidade  de  laú-SP.  onde  seu 

rorpo  foi  velado  das  17;00  ás  20  Í0  hs. 


do  para  s.n)  i'.,ifi-  tl  

templo  d.i      li(^  .il  .  .1  !    I  I 

20  íoi  sepuli.nln  . 

nebreossuguink-s  Ti; 

Braidotti  (iPI  de  M 

Jayme  Jorge  (IPI  il- 

Kev,  Aníbal  Luiz  Ff  < 

MG),  Rev  )oáo  Dils..n  !■  '■  ■!■  ■ 

de-MG)  e  o  evang.-lisl.i  í  r,,n<  is.  <,  Mon- 

Ic-vel  (IPI  de  São  Barlolomrijl  "Combali 

o  bom  combate,  completei  a  carreira. 

guardei  a  fé  "  (2  Tm  4  7] 

Os  filhos:  Analgino,  Alva  e  Albertina. 
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É  tempo  de  buscar  ao  Senhor 


Num  domingo  pela  ma- 
nhã, após  o  cullo  no  templo 
da  I'  IPI  de  Sâo  Paulo,  está- 
vamos eu  e  um  seminarista 
recém  formado  conversando, 
quando  o  saudoso  Rev.  )orge 
Benolaso  Stela  aproximou-se, 
e  dirigmdo-se  ao  jovem  for- 
mando, f)er^untou-lhe; 

-  Você  vai  ser  pastor?  E  di- 
ante da  resposta  afirmativa,  o 
ilustre  pastor  lhe  disse; 

■  "Então  fique  de  joelhos." 

Pensando  nas  palavras  do 
sábio  pastor,  eu  hoje  diria  que 
a  nossa  igreja  precisa  estar  de 
joelhos  na  presença  do  Pai. 

Somos  chamados  a  um 
tempo  de  oração,  de  recolhi- 
mento, um  tempo  a  sós  com 
Deus.  Somos  a  Igreja  do  Ca- 
mmho,  a  Igreja  com  uma  mis- 
são, a  Igreja  sal,  a  Igreja  luz, 
"somos  o  povo  de  Deus  cha- 
mado e  convocado  para  pro- 
clamar as  virtudes  daquele 
que  nos  chamou  das  trevas 
para  a  sua  maravilhosa  luz. 
"Entendemos  que  para  táo  no- 
bre missão  é  preciso  que  de- 
pendamos inteiramente  de 
-eus.  t  'neste  espírito  e  com 
este  sentimento  que  a  Igreja  é 
convocada  para  um  dia  de 
Oração  e  jejum  no  próximo 
dia  1 5  de  novembro.  Deverá 
ser  uma  experiência  profun- 
da com  Deus.  esvaziamento, 
renúncia,  confissão,  entrega, 
abandono  do  pecado,  busca 
do  orvalho  da  graça,  do  fluir 


do  Espírito,  da  consagração 
sincera,  da  vida  colocada  no 
altar. 

A  promessa  de  Deus  é  cla- 
ra: Se  o  meu  povo,  que  se 
chama  pelo  meu  nome,  se 
humilhar,  orar  e  me  buscar,  e 
se  converter  dos  seus  maus 
caminhos,  então  eu  ouvirei 
dos  céus,  perdoarei  os  seus 
pecados  e  sararei  a  sua  terra. 
"(2  Crónicas  7.14).  Cremos 
que  Deus  quer  que  isto  acon- 
teça conosco.  Mas  o  caminho 
é  a  oração,  o  jejum,  a  busca 
da  face  do  Senhor.  O  jejum,  a 
oração  e  a  busca  do  Senhor 
são  práticas  bíblicas.  Homens 
e  mulheres  como:  Moisés, 
Ana,  Esdras,  Ester  e  a  Igreja 
de  Antioquia  da  Síria  (Atos 
13.1-4)  jejuaram  e  oraram. 
Paulo  fala  do  seu  tempo  de 
jejum  (2  Coríntios  11.27).  Je- 
sus teve  a  sua  experiência  de 
jejum  (Mateus  4.2).  Ele  ensi- 
nou a  respeito  da  prática  do 
jejum  (Mateus  6. 1 6-1 8).  A  jor- 
nada da  nossa  igreja  será  fe- 
liz, abençoada,  inspiradora.  O 
Deus,  que  nos  conduziu  com 
mão  firme  até  aqui,  nos  fará 
prosseguir  sob  a  sua  bênção. 
Sua  graça  jamais  nos  faltará. 
Ele  é  fiel.  Sua  presença  irá 
conosco  para  nos  dar  descan- 
so. O  dia  15  de  novembro  é 
um  dia  de  Santa  convocação. 
Todos  somos  chamados:  pas- 
tores, conselhos,  mesas 
diaconais,  jovens,  homens, 
senhoras,  adolescentes,  crian- 


ças, sim,  toda  a  Família 
Presbiteriana  Independente 
em  lodo  o  Brasil.  Vamos  re- 
servar esse  dia  para  um  tem- 
po de  adoração,  de  reflexão, 
de  restauração  do  altar  de 
Deus.  Sugerimos  aos  irmãos 
a  leitura  dos  textos  bíblicos 
como:  Josué  3;  2  Crónicas  20; 
Salmos  32,  51,  80  e  139; 
Neemias  1 ;  Esdras  9;  Ester 
4.16;  Isaías  58;  Romanos  12; 
Joel  2;  Habacuque  3.  Estes  e 
muitos  outros  textos  bíblicos 
nos  ajudarão  muito  para  uma 
reflexão  piedosa,  para  uma 
busca  mais  intensa  de  Deus. 
Cremos  à  luz  de  Jeremias  33.3 
que  Deus  tem  coisas  grandes 
para  a  sua  igreja.  Coisas  que 
os  nossos  olhos  não  viram, 
nossos  ouvidos  não  ouviram 
e  nem  subiram  ao  nosso  co- 
ração sâo  as  coisas  que  Deus 
tem  preparado  para  aqueles 
queoamam.d  Coríntios 2.9). 

Em  isaías  1.19  lemos:  "Se 
quiserdes,  e  me  ouvirdes, 
comereis  o  melhor  desta  ter- 
ra." Deus  tem  sempre  o  me- 
lhor, no  Salmo  81.16,  Deus 
promete  nos  dar  o  trigo  mais 
fino  e  o  mel  que  escorre  da 
rocha.  Os  celeiros  do  Pai  es- 
tão cheios.  Ele  quer  abrir  para 
nós  o  seu  bom  tesouro,  con- 
forme nos  promete  em 
Deuteronômio  28.8  e  12. 
Deus  pode,  e  creio  mesmo, 
que  visitará  sua  amada  igreja 
com  as  chuvas  têmporas  e 
serodicas.  Deus  restaurará  a 


nossa  sorte,  conforme  lemos 
no  Salmo  126.1. 

"Os  anos  que  foram  con- 
sumidos pelo  gafanhoto 
migrador,  pelo  destruidor  e 
pelo  cortador  serão  restituídos 
pelo  Senhor."  (Joel  2.25). 

"As  eiras  se  encherão  de 
trigo,  os  lagares  transbordarão 
de  vinho  e  óleo.  Comeremos 
abundantemente  e  nos  farta- 
remos; e  louvaremos  o  nome 
do  Senhor  nosso  Deus  que  se 
houve  maravilhosamente 
conosco  e  jamais  seremos  en- 
vergonhados." (Joel  2.24  e 
26). 

O  caminho  é  o  quebran- 
tamento, o  esvaziamento,  a 
confissão  sincera  de  pecados, 
a  busca  da  santificação,  uma 
vida  de  compromisso  sério 
com  Deus,  a  busca  da  perfei- 
ta varonilidade  em  Cristo.  O 
jejum  e  a  oração  que  nos  le- 
vem ao  compromisso  missio- 
nário, diaconal  e 
evangellstico.  O  jejum  e  a 
oração  desembocam  natural- 
mente no  engajamento  com 


o  mundo,  seus  problemas, 
seus  desafios,  seus 
desencontros,  suas  carências 
Se  não  for  assim  é  fuga,  é  hi. 
pocrisia,  é  comodismo.  Mas 
tentar  ser  uma  igreja 
contextualizada  na  força  da 
carne,  sem  a  unção  do  Espíri- 
to Santo,  sem  a  graça  do  Se- 
nhor, será  um  esforço  vão  e 
nulo,  porque  a  obra  de  Deus 
só  é  possível  na  dependência 
permanente  do  Senhor  (João 
15.5;  Zacarias  4.6).  "É  tempo 
de  buscar  o  Senhor  até  que  Ele 
venha  e  chova  a  justiça  sobre 
nós."  (Oséias  10.12). 

Que  seja  assim,  com  a  gra- 
ça de  Deus. 

Que  a  experiência  do  pró- 
ximo dia  1 5  de  novembro  seja 
marcante  na  vida  e  na  cami- 
nhada da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Assim 
o  Senhor  nos  ajude  e  nos 
abençoe.  No  precioso  nome 
do  Senhor  da  Igreja. 

Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 
!•  Vice-presidente  da  IPIB  t 
Pastor  da  1'  IPI  de  Londrina 


MANUAL  DE  CULTO 

Aguarde  o  novo  Manual  de  Culto  da  IPIB,  o  qual 
apresentará; 

-  Ordens  de  culto  para  o  ano  litíirgico  e  ocasiões 
especiais. 

-  Recursos  litúrgicos  para  o  culto  dominical, 
Lecionário  e  responso  cantados. 
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O  Estandarte 
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